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t i . K a n y a , m i n i s t r o de Nesoc ios E x t r á n j e r o s de H n n s r í a , y sus c o l a b oradores , a b o r é o de l v a p o r " S o f í a " , ' 
r e s i d e n c i a flotante de l a D e l e g a c i ó n h ú n g a r a sobre e l D a n u b i o , e n B r a t i s l a v a -

N o s e s a b e a ú n c u a n d o s e r á n 

r e a n u d a d a s l a s n e g o c i a c i o n e s 

P o l o n i a b u s c a e l a p o y o d e R u m a n i a p a r a 

l o g r a r u n a f r o n t e r a c o m ú n p o l a c o - h ú n g a r a 

B U D A P E S T , 19.—En Hos a m b i e n t a s 
fliplomáticos h ú n g a r o s se a f i r m a 
gue e n l a s ú l t i m a s v e i n t i c u a t r o h o ­
ras l a s l t a i a . c ión n o h a c a m b i a d o 
¡ n a d a y q u e fPraga i n t e n t a u n a 
p o l í t i c a d e c o n t e a n i p o r i z a c i ó n p a r a 
r e t a r d a r l a s o l u c i ó n d,el p l e i t o c h e -
c o - h ú n g a r o . 

E L C O R O N E L B E C K H A 
L L E G A D O A R U M A N I A 

B U C A R E S T , 19 .—El m i n i s t r o de_ 
Re lac iones E x t e r i o r e s d e P o l o n i a , 
c o i o n e l B e c k , l l e g ó a e s t a c a p i t a l 
p a r a c o n f e r e n c i a r c o n e l R e y C a -
r o h 

E n los . a m b i e n t e s d i p l o m á t i c o s se 
concedo g r a n i m p o r t a n c i a a este 
fSiContecimiento que ai- pa rece r , e s t á 
r e l a c i o n a d o c o n l a s r e i v i n d i c a c i o -
jnes p o l a c o - r u m a n a s e n Checos lo ­
v a q u i a . 

B U D A P E S T , 18.—Los p e r i ó d i c o s 
de e s t a n o c h e d a n c u e n t a de que 
loa h a b i t a n t e s dte l a z o n a f r o n t e r i ­
za a u n e n p o d e r d e Checos lovaqu ia , 
n o p u e d e n s a l i r d e sus casas desde 
las seis de l a t a r d e h a s t a las seis 
d e l a m a ñ a n a . 

T a m b i é n d e n u n c i a l a P r e n s a que 
e n l a z o n a s e p t e n t r i o n a l d e T i b i s c o 
todos los d í a s los a v i o n e s checos 
v u e l a n e n e s c u a d r i l l a s a p o c a a l ­
t u r a paira t o m a r I f o t o g i a f í a s d e l 
t e r r i t o r i o h ú n g a r o . — S t é f a n i . 

I N G L A T E R R A A D M I T I R A R E ­
F U G I A D O S D E C H E C O S ­

L O V A Q U I A " *" 

L O N D R E S , 19.—Se sabe que e l 
G o b i e r n o b r i t á n i c o e s t á d i spues to a 
a c e p t a r .un n ú m e r o d e t e r m i n a d o de 
r e f u g i a d o s d e iChecoEiovaqula e n 
u n f u t u r o p r ó x i m o , c o n t a l d e que 
pueda h a l l a r s e u n a l o j a m i e n t o c o n ­
v e n i e n t e p o r p a r t e d e las a u t o r i ­
dades . 

•Estos r e f u g i a d o s s e r á n e n s u m a ­
y a r í a los que s a l i e r o n de A l e m a n i a 
y de A u s t r i a c o n d i r e c c i ó n a C h e ­
cos lovaquia a r a í z d e l " A n s c h l u s s " . 

B E C K R E G R E S A A V A R S O V I A 

B U C A R E S T 19.-^E3ta n o c h e h a 
r eg resado a V a r s o v i a e l m i n i s t r o 
de Re lac iones E x t e r i o r e s de P o l o ­
n i a , c o r o n e l B e c k , d e s p u é s de h a ­
berse e n t r e v i s t a d o c o n su colega 
r u m a n o y c o n e l R e y C a r o l . 

U n c o m u n i c a d o o f i c i a l p u b l i c a ­
do esta n o c h e d ice q u e las c o n v e r ­
saciones t r a n s c u r r i e r o n e n u n a m 
b l e n t e de c o r d i a l i d a d , h a b i e n d o si, 
do t r a t a d o s p r o b l e m a s i n t e r n a c i o ­
na les que a f e c t a n a a m b o s p a í s e s , 

Se t i e n e l a c r e e n c i a g e n e r a l de 
que l a v i s i t a de l c o r o n e l B e c k t u v o 
p o r o b j e t o a s e g u r a r e l apoyo de 
R u m a n i a p a r a e l e s t a b l e c k ü l e n t o 
de u n a f r o n t e r a d i r e c t a e n t r a PO' 
l o n i a y H u n g r í a . 

u n a s e ü 

h a n m m % 

c i e n M É i e l r o s 

A lo largo de! l í a o g - T s é 

los n ipoyes COQIÍÍÚ 
so i o c o o M ' e m m 

H O N G K O N G 19.—Las fuerzas 
j aponesas que d e s e m b a r c a r o n e n 
l a c a h í a de B l a s ( C h i n a d e l S u r ) 
h a n a v a n z a d o e n u n a s e m a n a 
u n o s c i e n k i l ó m e t r o s , e n c o n t r á n ­
dose esta t a r d e a 60 k i l ó m e t r o s de 
. C a n t ó n , s i n h a b e r e n c o n t r a d o 

"has ta a h o r a f u e r t e r e s i s t e n c i a ene_ 
m i g a . S i n e m b a r g o , se c a l c u l a n e n 
c i e n m i l los so ldados c h i n o s que 
e s t á n p r e p a r a d o s p a r a d e f e n d e r 
las l í n e a s de r e s i s t enc i a s i t u a d a s 
d e n t r o de u n r a d i o de 25 k i l ó m e ­
t r o s de C a n t ó n . 

E n e l f r e n t e . N o r t e , los j a p o n e ­
ses p r o s i g u e n c o n é x i t o l a s o p e r a ­
c iones p a r a ce r ca r l a c i u d a d de 
H a n k e u . J 

• L a r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a 
I ng l e sa e n H a n k e u a b a n d o n a r á 
m a ñ a n a esta c i u d a d p a r a t r a s l a ­
darse a o t r a s i t u a d a a unos 500 k i ­
l ó m e t r o s d e l Y a n g Tse, a l o l a r g o 
de c u y o r í o los japoneses - p r o s i ­
g u e n s u i n c o n t e n i b l e avance . 

NAÑCHIN 

A N K A 0 

Teinor 

o so roe 300̂ .̂ 

I m m e l Visor io i m 

r o l de S u ( ü s M o s 

EQMQS) 
. S E V I L L A , 197—Marchó a G i b r a l -
t a r p a r a desde a l l i r eg resa r a su 
r e s idenc ia e l R v d o . P a d r e G a b r i e l 
S a l i n a s , a g u s t i n o r eco le to ; V i c a ­

r i o g e n e r a l de O m a a (.Estados U n i ­
dos) que v i s i t ó l a s p r i n c i p a l e s 
c iudades de l a E s p a ñ a n a c i o n a l . 

Se p r o p o n e d a r a l l í v a r i a s c o n ­
f e r enc i a s e x p o n i e n d o l o que v i ó e n 
n u e s t r a z o n a p a r a d e s m e n t i r l a 

¡ p r o p a g a n d a r o j a e f e c t u a d a e n 
a q u e l p a í s — L e g o s , 

£1 s W o , 1 Jos e i o , 

m i r i f l i o o e m m 

je Sol V o í i c a o o coo mo­

tivo m D i í M í » ! 

V I T O R I A , 1 9 — E l s á b a d o p r ó x i ­
m o a las ocho de l a ' n o c h e r a d i a ­
r á l a e m i s o r a d e l V a t i c a n o e l m e n ­
saje que e n n o m b r e de Ja S a n t a 
Sede l a n z a S u - E m i n e n c i a M o n s e ­
ñ o r C o n s t a n t i n i a t o d o e l m u n d o 
c a t ó l i c o p a r a e l D í a U n i v e r s a l de 
las M i s i o n e s , 

Se r a d i a r á e n ocho i d i o m a s , y l a 
e m i s i ó n e s p a ñ o l a s e r á de 49,95 m e ­
t ro s . L a e m i s o r a de R a d i o N a c i o ­
n a l y cas i todas las emiso ras de 
E s p a ñ a r e t r a n s m i t i r á ñ e l M e n s a ­
j e de R a d i o V a t i c a n o . — L o g o s . 

' V I T O R I A , 19.—El N u n c i " de S u 
S a n t i d a d M o n s e ñ o r C l c o g n a n i h a 
d i r i g i d o c o n o c a s i ó n d e l D í a U n i ­
ve r s a l de las M i s i o n e s l a s i g u i e n t e 
c a r t a a l a O b r a E s p a ñ o l a M i s i o ­
n a l : 
" " M i b e n d i c i ó n m á s c u m p h d a 
a c o m p a ñ a d a d e m i s m e j o r e s -rotos 

y fe l ices a u g u r i o s sobre los t r a b a ­
j o s que e n f a v o r de l a s mi s iones 
se o r g a n i z a n p a r a • e l d í a 23 de 
o c t u b r e c o n les so l emn idades d e l 
y a c o n o c i d o D í a M i s i o n a l . No" d u ­
d a m o s h a de c o n s t i t u i r este d i a 
u n c o m p l e t o é x i t o y h a de ser f e ­
c h a m e m o r a b l e - y o p o r t u n i d a d 
m u y p r o p i c i a p a r a que u n a vez 
m á s se desborde e l ce lo a p o s t ó l i ­
co que a n i m ó s i e m p r e las nobles 
empresas de l a c a t ó l i c a E s p a ñ a , 
a f i n de' que se e x t i e n d a p o r t o d o 
e l á m b i t o de l m u n d o los g randes 
benef ic ios de l a R e d e n c i ó n " , 

r e f 

a y e r e o L s o d r 

C h a m b e r l a i n v i s i t ó 

p o r l a n o c h e a l R e y 
L O N D R E S , I f l . — E l G o b i e r n o b r i ­

t á n i c o e s tuvo r eun ido - d u r a n t e t r e s 
ho ras . 

N o s e - f a c i l i t ó c o m u n i c a d o o ñ c l a l , 
p e r o se sabe que e n l a r e u n i ó n f u e ­
r o n e s tud iados los s igu i en t e s a s u n ­
t o s : s i t u a c i ó n I n t e r n a c i o n a l , p u e s t a 
e n m a r c h a d e l p l a n a n g l o ^ l t a l i a n o , 
P a l e s t i n a y de fensa n a c i o n a l ; - ¿ o b r e 
l o s cua les n o se' t o m ó n i n g ú n a c u e r ­
d o . ' 

Por- l a " t a r d e , e l p r i m e r m i n i s t r o 
G h a m b e r l a l h t u v o u n a c o n f e r e n c i a 
con los m i n i s t r o s d e l A i r » y d e l a 
D e f e n s a N a c i o n a l . ' • ' 

É s t a n o c h e M r . C h a m b e r l a i n f u é 
r e c i b i d o e n a u d i e n c i a p o r e l R e y . 

E L P E I N O I P A L A S U N T Ó D E 
L O S T R A T A D O S E N L A 

R E U N I O N M I N I S T E R I A L 
B R I T A N I C A 

L O N D R E S , 19.—Esta n o c h « se 
a seguraba e n los c í r c u l o s g u b e r n a ­
m e n t a l e s que l a c u e s t i ó n de Pa les ­
t i n a h a b í a c o n s t i t u i d o e l p r i n c i p a l 
a s u n t o d e los es tud iados p o r e l G o ­
b i e r n o I n g l é s a i r e a n u d a r h o y sus 
sesiones semana les d e loa m i é r c o ­
les . 

E l p r i m e r m i n i s t r o r e g r e s ó a 
L o n d r e s e s t a m a ñ a n a , d e s p u é s de 
h a b e r p a s a d o u m o j c o r t a s v a c a c i o ­
nes e n Escocia , 

H E N D E R S O N , E S P E R A D O 
E N L O N D R E S 

L O N D R E S , 19—Es esperado e n 
esta c a p i t a l e l e m b a j a d o r b r i t á n i c o 
e n B e r l í n , M r . H e n d e r s o n . 

Se s u b r a y a e l h e c h o de que, des­
p u é s d e l a c o n f e r e n c i a d e M u n i c h , 
M r . H e n d e r s o n h a es tado e n c o n ­
t a c t o p e r m a n e n t e c o n e l G o b i e r n o 
a l e m á n , 

E L C O N F L I C T O E N T R E 
E C U A D O R Y P E R U 

R I O J A N E I R O , 19.—El P r e s i d e n t e 
V a r g a s a n u n c i ó que es taba d i spues ­
t o a colaborai r c o n o t r a s n a c i o n e s 
a m e r i c a n a s p a r a r e so lve r e l c o n ­
flicto e x i s t e n t e e n t r e E c u a d o r y 
P e r ú . 

L o s P res iden te s de l o s Es tados 
U n i d o s y A r g e n t i n a h i c i e r o n saber 
que t a m b i é n p r e s t a r í a n s u c o n c u r ­
so e i n t e r v e n d r í a n a m i g a b l e m e n t e 
s i e m p r e y c u a n d o P e r ú y E l E c u a ­
d o r e s t u v i e r a n c o n f o r m e s c o n e l l o . 
( S e r v i c i o espec ia l o » E L I D E A L 
G A L L E G O ) . 

L A S D E U D A S D E G U E R R A 
A L O S E E . U U . 

W A S H I N G G T O N , 1 9 . - - E n v i s t a 
de l a s i n f o r m a c i o n e s p roceden tes d e 
P a r í s r e l a t i v a s a que los Es tados 
U n i d o s t r a t a b a n d e i n i c i a r c o n v e r -

D I C H A S 

P E M E H C 1 0 N 

E N L O S F R E N T E S 

S A L A M A N C A , 19. — P a r t e o f i c i a l 
de s n e r r a d e l C u a r t e l G e n e r a l d e l 
G e n e r a l í s i m o c o r r e s p o n d i e n t e a l 
d i a de h o y : 

S i n novedades d i g n a s de m e n ­
c i ó n . 

A C T I V I D A D D E L A A V I A C I O N 

A y e r f u e r o n b o m b a r d e a d o s los 
oarjetivos m i l i t a r e s d e l p u e r t o de 
D e n i a , a l c a n z a n d o ios mue l l e s y 
t i n g l a d o s . 

S a l a m a n c a . 19 de o c t u b r e de 1938. 
I I I A ñ o T r i u n f a l . 

D e o r d e n de S. E . , e l g e n e r a l j e f e 
de Es t ado M a y o r , F R A N C I S C O 
M A R T I N M O R E N O . 

sac ionss p a r a l i q u i d a r l a s deudas 
de g u e r r a c o n t r a i d a s p o r G r a n B r e ­
t a ñ a y F r a n c i a , e l sec re ta r io de -Es­
t ado , M r . C o r d e l l H u l l , d e c l a r ó es ta 
noche q u e n o e x i s t í a p o r a h o r a t a l 
p r o y e c t o y que é s t a e r a u n a cues­
t i ó n q u e d e p e n d í a d e l Pres ldaBte 
Roosevel t , de l Congreso y d e l T e ­
soro n a c i o n a l . L a G r a n B r e t a ñ a , 
F r a n c i a , I t a l i a y o t r o s p a í s e s e u r o ­
peos e s t á n d e b i e n d o m á s de 14 m i ­
l lones de d ó l a r e s a los Estados U n i ­
dos y , e n e l caso de que esos p a í s e s 
n o l i q u i d a r a n sus deudas , se les i m ­
p o n d r í a n d e t e r m i n a d a s r e s t r i c c i o ­
nes p a r a p o d e r o p e r a r e n Ñ o r t e -
a m é r i c a . — (Serv ic io especia l de EL 
IDEAL GALLEGO), 

D E V A L E R A R E C I B E U N A I N ­
V I T A C I O N D E R O O S E V E L T 

D U B U N , ' 0 . — E l P res iden te 
Rooseve l t h a h e c h o u n a i n v i t a c i ó n 
a l s e ñ o r D e V a l e r a p a r a que v i s i t e 
l a f e r i a m u n d i a l que se c e l e b r a r á 
e l p r ó x i m o a ñ o e n Ch icago , c o n ­
s i d e r á n d o l e c o m o h u é s p e d p e r s o n a l 
suyo . 

E l s e ñ o r D e V a l e r a d i j o es ta n o ­
c h e que a g r a d e c í a e x t r a o r d i n a r i a ­
m e n t e l a i n v i t a c i ó n y que esperaba 
a c e p t a r i a , anuque f a l t a b a a ú n m i u 
c h o t i e m p o p a r a d e c i r a lgo d e f i n í ' 
t i v o . — ( S e r v i c i o especial de EL IDEAL 
GALLEGO). 

E l E m b a j a d o r d e l M a n c h u k u o 

p r e s e n t ó a y e r s u s c a r t a s 

c r e d e n c i a l e s a l C a u d i l l o 

B U R G O S , 19.—Esta m a ñ a n a se 
c e l e b r ó e n l a r e s idenc i a d e S. E . e l 
G e n e r a l í s i m o l a p r e s e n t a c i ó n de 
l a s C a r t a s c redenc ia les p o r e l E m ­
b a j a d o r e x t r a o r d i n a r i o d e l M a n ­
c h u k u o . Poco an t e s de l a s once , e l 
p r i m e r i n t r o d u c t o r d e E m b a j a d o ^ 
res , b a r ó n d a l a s T o r r e s , r e c o g i ó 
a l E m b a j a d o r e x t r a o r d i n a r i o se­
ñ o r Y u n - C h l é c h , d i r i g i é n d o s e a l a 
r e s i d e n c i a d e l Je fe d e l Es t ado . 

Les d i e r o n esco l ta l a g u a r d i a Ja­
l i f i a n a e i b a n seguidos p o r e l s é ­
q u i t o d e l a M i s i ó n m a n c h ú e . E n 
el p a t i o f o r m a r o n l a s e c c i ó n de 
g u a r d i a y l a esco l ta á r a b e d e l C a u ­
d i l l o , i n t e r p r e t á n d o s e p o r l a b a n ­
d a m i l i t a r e l h i m n o n a c i o n a l m a n ­
c h ú e a l a e n t r a d a de los i l u s t r e s 
personajes . S e g u i d a m e n t e e l E m ­
b a j a d o r e x t r a o r d i n a r i o c o n e l i n ­
t r o d u c t o r de E m b a j a d o r e s y e l s é ­
q u i t o p e n e t r a r o n en . l a r e s i d e n c i a 
de S. E E n e l s a l ó n s i t u a d o a l a 
i z q u i e r d a d e l a p u e r t a p r i n c i p a l 
esperaba e l G e n e r a l í s i m o F ranco , , a 
q u i e n a c o m p a ñ a b a n e l V i c e p r e s i ­
den te d e l G o b i e r n o y M i n i s t r o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , g e n e r a l J o r d a -
n a ; e l Jefe de Es t ado M a y o r , ge­
n e r a l M a r t í n M o r e n o , y los a y u ­
dantes . 

EH r e p r e s e n t a n t e de l M a n c h u k u o 
p r e s e n t ó sus C a r t a s c redenc ia les a 
S. E . , m a n t e n i e n d o luego u n a b reve 
c o n v e r s a c i ó n c o n e l Jefe d e l E s t a ­
d o p o r m e d i o d e l i n t é r p r e t e d e l a 
L e g a c i ó n d e l J a p ó n , s ec re ta r io de 
E m b a j a d a , T a k a t a . A c t o segu ido e l 
E m b a j a d o r p r e s e n t ó a l Jefe d e l Es­

t a d o a los r e s t a n t e s m i e m b r o s de 
l a M i s i ó n . Poco m á s t a r d e , e l E m ­
b a j a d o r y s u s é q u i t o a b a n d o n a r o n 
el P a l a c i o a los acordes de l h i m n o 
n a c i o n a l . I b a n a c o m p a ñ a d o s d e l 
b a r ó n d e las T o r r e s y escoltados 
o t r a vez .por l a g u a r d i a j a l i f i a n a . 

T a n t o a l a i d a a l p a l a c i o de S. E . 
c o m o a l regreso, l a m u l t i t u d que 
se c o n g r e g ó e n las cal les d e l r e ­
c o r r i d o h i z o p resen te c o n su e n ­
t u s i a s m o l a a m i s t a d c o r d i a l ex i s ­
t e n t e e n t r e E s p a ñ a y e l M a n c h u ­
kuo .—Logos . 

0 ^ l * K > — 

P e m É m M i ei orlilool 

de su M m U España 

pora ¡a m m m primarla 

V I T O R I A , 19.—Estuvo e n e l M i ­
n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 
p a r a v i s i t a r a l m i n i s t r o d o n J o s é 
M a r í a P e m á n . Este t r a í a el o r i g i ­
n a l de su o b r a sobre H i s t o r i a de 
E s p a ñ a , ded i cada a l s e g u n i o g r a ­
do de l a e n s e ñ a n z a p r i m a r l a , que 
l e f u é e n c o m e n d a d a p o r e l I n s t i ­
t u t o de E s p a ñ a . E l s e ñ o r P e m á n 
e n t r e g ó el o r i g i n a l a l Jefe d e l Ser­
v ó l o de' B i b l i o t e c a s y A r c h i v o s . 

E í t r . o b r a c o n s t i t u y e u n m o d e l o 
ds f i l o s o f í a de l a H Í s t o i ^ a de E s ­
p a ñ a p a r a las m e n t a l i d a d e s que 
h a n de segui r e l es tud io de l a m i s ­
m a . P o r l a t a r d e e l s e ñ o r P e m á n 
se e n t r e v i s t ó c o n e l señ-^r V a l d e -
casas.—Logos. 

El Generalísimo Franco domina máo de las dos terceras partes del territorio y de la 
población de España. En la zona de su mando el orden Jurídico es absolutamente o: nor-
nr\al. El Gobierno nacional es un Gobierno de hecho y de derecho que rige, con t o d a s 

las instituciones inherentes a un Estado perfecto y con arreglo a todas las normas civili­
zadas y al más escrupuloso derecho de gentes, la vida del país. Tiene detrás un Ejército 
regular y disciplinado, bajo mandos que abarcan toda la escala Jerárquica, cumplidor 
escrupuloso de todas las leyes de la guerra. 

Frente a esto no hay en el otro lado más que una Junta demagógica y un conglome­
rado de aventureros extranjeros y revolucionarlos marxlstas sin disciplina y sin honor 
militar. 

Por todo ello, nuestro derecho a la beligerancia es indiscutible. No la solicitamos} 
la reclamamos, porque es «vidente que nos pertenece. 
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J e f e s , o f i c i a l e s y s o l d a d o s m a r x l s t a s 

s o n a c u s a d o s d e n e g l i g e n c i a e i n d e ­

c i s i ó n e n l a b a t a l l a d e l E b r o 

(De nuestro corr-Bsponsai de 
guerra 

EDUARDO FUEMBJ^IVA) 
T o d a s las ó r d e n e s d e l m a n d o 

e n e m i g o esconden l a m i s m a a m e ­
n a z a p a r a los que des fa l l ecen . 
"Es prec i so a c e n t u a r e l r i g o r c o n 
los que f l a q u e e n " . " H a y que v i g i ­
l a s a los remisos e n e l c o m b a ­
t e " . . . " T e n d r á V d . especial c u i ­
d a d o que n a d i e h a b l e d e r e p e t i ­
dos a taques a u n a m i s m a p o ­
s i c i ó n " . " E l escarmient i r h a b r á 
d e ser e j e m p l a r , c o n los que 
a b a n d o n e n las r o s i g o n e s " . . . 

P o r todas p a r t e s amenazas . 
S i e m p r e las m i s m a s p a l a b r a s y 

Obse rvando los m o v i m i e n t o s 
d e l e n e m i g o 

•las m i s m a s ó r d e n e s . Parece como 
si sobre t o d o e l E j é r c i t o r o j o de l 
E b r o se c e r n i e r a l a s o m b r a s i 
n l e s t r a d e los m á s crueles d i c t a ­
dores s o v i é t i c o s . 

E l m i l i c i a n o r o j o d e l E o r o . t i e 
n e l a m u e r t e a l a espalda . Y es 
u n a m u e r t e i n f i n i t a m e n t e m á s 
alevesa, m á s b r u t a l q u e l a de 
n u e s t r a s p r o p i a s a r m s . P o r esto 
luchan, - p o r esto h a n d e f e n d i d o 
esas pos ic iones e n las que c o n 
t a n t o a r d o r se c o m b a t i ó . 

S ó l o as., c o n t a n e x t r e m a s m e 
d l d a s de t e r r o r p u e d e n los man. ' 
dos m a r x l s t a s m a n t e n e r e n p i e 
u n E j é r c i t o m a c h a c a d o d i a r i a 
m e n t e d u r a n t e casi t r e s , meses y 
o b l i g a d o a s i t ua r se e n ü n t e r r e ­
n o donde l a n a t u r a l e z a h a n e g a ­
do todo , h a s t a e l agua , po rque l a 
g u e r r a a n d a p o r l a m o n t a ñ a y 
estos m e n t e s d * l a cuenca de l 
E b r o s o n los m á s ariscos, los m á s 
d u r o s y los m á s i n h a b i t a b l e s de 
A r a g ó n . 

CONSEJOS D E G U E R R A E N 
L A Z O N A R O J A 

P o r n o t i c i a s que nos l l e g a n h o y 
de l c a m p o e n e m i g o , sabemos que 
e n l a z o n a r o j a h a n comenzado a 
f u n c i o n a r u n o s consejos de gue ­
r r a c o n t r a je'fes, of iciales y so lda ­
dos d e l e j é r c i t o r o j o acusados de 

e n e m i g o en l a b a t a l l a d e l E b r o 
L o s d i r igen tes m a r x i s t a s p r e t e n ­
d e n con esta c r u e l t á c t i c a acen­
t u a r e l t e r r o r c e n t r a los c o m b a ­
t i en te s p a r a que r e s i s t a n e n su* 
posic iones de l va l l e d e l Ebro . 

Parece ser que u n a de las p r i ­
m e r a s v í c t i m a s h a s ido e l co­
m a n d a n t e d e l b a t a l l ó n 235 q u « 
t e n í a a su cargo l a defensa d « 
u n a p o s i c i ó n de Pando l s , c o n ­
q u i s t a d a m a g n í f i c a m e n t e p o » 
n u e s t r a s t ropas l a s emana ú l t i ­
m a . 

O t r o condenado a m u e r t e es 
u n s a rgen to de l a 15 b r i g a d a i n ­
t e r n a c i o n a l , de n a c i o n a l i d a d 
f rancesa , que se r e p l e g ó con sus 
h o m b r e s s i n esperar l a o r d e n de l 
Es t ado M a y o r m a r x i s t a . 

Estos consejos de g u e r r a f u n « 
c l o n a n e n Reus, V a l l s e t y T a r r a ­
gona y sus sen tenc ias son c o n ­
dena to r i a s a l a ú l t i m a pena , l o 
que h a p r o d u c i d o u n n u e v o m o ­
v i m i e n t o de t e r r o r e n t r e los c o m ­
ba t i en tes rojos , pues son m á s d « 
c u a t r o c i e n t o s los desdichados e n ­
ca r tados p o r estos t r i b u n a l e s s i ­
n ies t ros que s o n p a r a los so lda ­
dos ro jo s l o que las t r á g i c a » 
checas p a r a l a p o b l a c i ó n c i v i l 
de l a zona i r r e d e n t a . 

A R A G O N E N L A B A T A L L A 
D E L E B R O 

T a m b i é n A r a g ó n r i n d i ó su t r i ­
b u t o de esfuerzo y de sangre e n 
l a b a t a l l a d e l E b r o . E n e l v a l í » 
h a y ecos de j o t a s ; son los nues ­
t ros , los que en d í a s he ro icos s u ­
p i e r o n de fender c o n t e s ó n d * 
aragoneses n u e s t r a r a y a de C a ­
t a l u ñ a . A h o r a e s t á n a - [ i y c o ­
m o entonces l u c h a n y v e n c e n 
cada d i a , s i n resatea.- n i su s a n ­
gre n i su s ac r i f i c io . H e v i s t o & 
u n t e n i e n t e h e r i d o . L l e v a b a u n 
b á l a z o en e l p u l m ó n de recho y 
su r o s t r o b r i l l a n t e de sudor y da 
f i eb re r e s p l a n d e c í a . A s : : l a b i o » 
se a somaba u n a sonr isa p o r lo» 
que t r i u n f a r o n en e l combate . 

— ¿ M u c h o ? 
— ¡ Q u é i m p o r t a ! , pe ro hemos 

t o m a d o l a l o m a . 
A s í son nues t ros comba t i en t e s , 

que a u n d e s p u é s de a b a t i d o s p o i 
l a m e t r a l l a e n e m i g a s o n r í e n c o m o 
este m u c h a c h o t e n i e n t e , y t o d o 
su o r g u l l o l o c i f r a n e n e l pedazo 
d e t i e r r a r e c o n q u i s t a d o p a r a E s ­
p a ñ a . ¿ S u sacr i f ic io? ¿ S u v i d a ? 
¿ S u sangre? ¡ Q u i é n p iensa eq 
eso! E l los v a n a l c o m b a t e c o n l a 
f e e n l a v i c t o r i a , c o n e l p r o p ó s i t o 

-hondo y firme de vencer . S u p e ­
c h o a l i e n t a p a t r i ó t i c o s fe rvores y 
l l enos de e n t u s i a s m o y de co ra j e 
a v a n z a n c a r a a l a m u e r t e o c a r a 
a l a v i c t o r i a . C o n esa senci l lez y 
esa m o d e s t i a t a n b a t a i r a s y t a n 
nues t ras . 

A l g u n o s se h a n quedado en A 
c a m i n o , p o r q u e l a t i e r r a les l l a m ó 
p a r a dar les e l ú l t i m o beso. 

P o r nues t ros h é r o e s hemos que­
r i d o r o m p e r n u e s t r o s i l enc io p a r a 
o f r e n d a r a esos aragoneses c a í d o » 
e n el E b r o e l homenaJ-3 de tes tas 
l í n e a s , que o t r o d í a • t e n d r á n l a 
expres iva y emoc ionaba ampl ia-" 
c l ó n que merecen . , 

Patriota es aquel que so 
preocupa de nuestros herma­
nos qué los soldados de Fran­
co liberan en los pueblos que 
padecieron el terror rojo. 

No escatimes para ellos la 
ayuda que precisan y entrega 
tu donativo a la Junta de Au­
xilio a Poblaciones Liberadas, 

n e g l i g e n c i a e i n d e c i s i ó n f r e n t e a l | e « «eai / o . 
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g a i acmbmmod dé Utr r a rterío 
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j l i w i f i ta evntertmeia ««« 
r c t f a ' n r . r a l r tí Dr. Code, 
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M o r s i r a ta» C r a -
U JM f iado* C a l 
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M MMMk 1 • A c o n t e , f " 

S3S3SY' 

S V I M l i d a r — H a y q u « 
tsar. M t e r B . 

. 4 a ! L A m » < l r e . — P e n í o o a r . « i pero 
• . .* r «• H M l l h a y u n — Q M g f i ^ B 

L M pBfcMW - O l W i b«mo«| M p a c M da p a r t o o i r l a« flaraa? 
p t r f ^ M te paa 4 « krpuicroa ¡ n M c d l A t f o r . — í K r a a l e a t á n 
JtoH t o a a i n a > * « U t t u t a a <U t a ! s r r a p a n U ú o a l . . . 
• M k 1%» i w a M V M o i i aaanrn i l Las Ttr tJmaa — K o e a t á n a i r e 

« w m í M a ^ e BO aa « a f e a penUdoa. U u Oeraa aon ta capa c a í 
m i f l t r pac ta* « t ^ i u a da A paaJ de « r r e p e n U m t r o t o , A e a U m a d r e . 
Ko l u a r a aaa ouMoUsa n o bajra* c u a n d u l a m a t a r o n e l h i j o , DO ta 

. te o o » * n . ana u o t -
« a d « a r a i r v a y ana aam-onidad de 
« a p U a r l c n a a y da dea t lnm, C u a o d » 
• N o » ttaMoraa b a b U n da paa y a 
« c a s panaaado ao o t r a a u p c r c h t -
r t e . J t v e r t r t a c r t j r c r o i i Teneer 
M a n a a te t o a r r a . . . ¿ H o aa aeuer> 
• U n j a %\t0 c a a c l o pedUfaca pac. 
mm\*n da « e . W la* M » f . « a e n et U -
b á a r a A s a Á * « o o t a a U b a a-cmprc 
mm aoa o a n l d U a c n o a o a a o t r ^ « 7 
rm» aao d e c ü n o a noaotroa a ñ o r a . 
iQaa aa par t f lunan loa U i i J o r r * ! 

Lea « q a b a t t e o u s — i Q ' j e ae n a -
d a c t J « r « o l i m p i o : t a ñ a r o perder , 
• a r t e a n a b a r i a que h a b i e n d o t » -
&ade te part ida t a r t e r a <itte dea-
h a a a n i e l J » * t o y t e p a n l r las | « -
nanetea « a a wmtm a b W n l d a No 
a a a a i a l l i i i i a a toa qna p i e rden 
aa to d a n a t n van U a ca r i a* . Son 

. t e d a p o U t o n r l e n U 
T meUflao. H a laceado e a f í . DO h a 
M t t t d t » nada , h a tenido ta suer te 
4a l a M a n a r t n t a r t o s todos sna b le 
• a a C í a » qna toda* la* n w r r a s i o n 

para d r » * f * -

d e ) a r o n l l o r a r . A h o r a se c n b r t r i a n 
k v 'oboa c o n ptet de o r e j a s y la* 
raposa* ae r e s U r i a n de b l a n c o 
Pe to U ra-posa y ¡ea lobos n o c a m -
b t a r i a n da m a A a * ¿ K o recne rd* 
nated lo de l 34. sefior M e d i a d o r ? 

IB M e d i a d o r — ¿ Q u é es !o de l 347 
Las r l e t t esaa—Cna cosa Israal a 

te qoe e<am (Xi d i a r u t l e n d o ahora . 
I x s t r a i d o r e s y c r i m i n a r a q u e d a ­
r o n r m c l d C B H u b o t a m b i é n c o m ­
ponenda* y a l poco t i e m p o los fa-
r o r c c ' d c s p o r l a t « n e r o s l d a d c o t l -
a a r o n <aa f e n e r o a l d a d c o m o u n 
t r i u n f o . De r e n d d o a se c o n r l r t l e -
r o n e n r e n e e d a r e » y p u d i e r o n tel-
i«ear e lecclonca. h a c e r ¡ a a p o l o g í a 
de su* c r tmenes y t x a n l a a m o e a 
ex* r o n o» que y a T á p a n a no pudo 
s o o o r u r tenU r l i e x * y sa l e v a n t d 
Ncs h a costado m u c h o l a '.ccc'on 
p a r a rnie *o lvamoa a r e p e t i r l a . 

Todos , m e o o a 4 M e d i a d o r , el 
T r a i d o r y a l eurloao I m p e r t i n e n t e 
— i H o h a y m e d i a c i ó n ! l<Jué se 
l i n d a n o que se r a y a n ! 

B i M e d i a d o r — ¡ P u e s s i que ea u n 
c o n f l l c t o l . . 

U n a roa . - W n t n a o . • v e r d a d e r o 
c o n f l i c t o ser la casar a U a r i c t l m a s 
con sus re rdugoa . te l ú a e c t i las t i ­
n ieb las , l a r e m a d c o n id e r ro r . No 
as é a t e a n a flnetra c t r l i c o m o o t r a s 
que h a t e ñ i d » F T * * * d o n d e sub­
s i s t í a u n fondo de c o l n c l d e o c l a co­
m ú n que e ra u n a m i s m a cWl l tza -
e tan d l r e r g e n t e en sprec lac lones 
mi>«n— • avnque y a se presint iese 
qoe « r a a n a tacha de eaenclaa e t p l -
r i toa lea Pero a h o r a e r t á n loe c a m ­
pos b i e n de f in idos : de un l a d o l a 
n i I I teaiarfls a tea , m a t e r i ü l a t a , 
c r u e l I n f l u i d a p o r l i a a b r r r a c U m e f 
s o v i é t i c a s ; de o t r o l a c l T l ü z a c l ^ n 
c r U U a n a . te K i p a f l i a u t é n t ' c a ce 
sus r a k n a m o r a I r a Ea un*. l o c h a 
e n t r e do* concepclone* de l a r t a a 
o g o r t i a j d o n d e las tdeaa y ta* sen-

son I n c o m p a t l b l e a en ab-
aotato. ¿ C ú m o e o o m l r loa e s p a i o -
taa OOD toa que n o l o son. los que 
q p t e i a u aar a n a Sapaf la a n i d a . 
p M M l i . Ubre. Justa, e r t s d a n a . r o o 

• a n o a P H A a ^ p a A a y tai-
_ en l a to«ldn de los s in P a t r i a 

y pa r a o t o a r t e h a n a f r n l n n d o 
p M t r t a o a l o a r t te t leo . nnea-

S u e ñ o s 

h i e ó t u i l 
CM*HMa >••» 

Cámara y al Departamento de I * -
'odo tpu I s p M t e r v * el caaspti-
•ssaafo de loe deberes eonaa^radoi 
par te nca.'raftdod, u n o rjve exigi-
rian la expulsión -t í representan'.e 
de te Ktpttña rol* y d a teda ta 
•Mndi.'ta de ooteborodares y <m'n-
ícs. . ." 

Las ctmtíiadet ¡rae ie tnvier'en 
en et soborno de pluniai y e o n d e a -
ctas resaltan íatnlosas. incluso en 
u n p a í s como to* Estados Unidas 
donde en cualquier cálculo se m a -
• '-.n : i dJlarcs et rumai (;••' 
• H É r t M I a toí Vibres pueblos del 
Ccr-ltner.te europeo. Pero no »t> 
frote sólo de pagar los servicios qur 
Impresas y Hombres mercenarios 
oaeden prestar a los rojos españo­
les w. P™ ende, a la revolución ge-
nerei Es que también para impre-
riomr a gente» harto tencfíJas V 
fr.lias de información, se recurre a 
los embustes más grosero*. Con de­
cir que aun circulan mapas y cro­
quis de la guerra española en los 
que todavía no Be ha señalado te 
• a l l í t e o f m a r de los soldados de 
Franco, está dicho todo. Hasta eso 
extremo se Uega en cuanto a mala 
fe y erpeculadán con ¡a lonnrancia 
geográfica del público. Por lo visto, 
las Agencias de publicidad vendi­
das a los rojos quieren hacer creer 
que el Utoral mediterráneo conti­
núa perteneciendo interrramentc a 
la horda, como si Vinaroí y Caste­
llón estuviesen enclavados sobre al-
aún rio de Castilla la Vieja... 

Hay más. Según el Dr. Code, las 
compras en los Estados Unidos 
de material de guerra, por cuenta 
de lo* rojos, son muy copiosas. Sólo 
oor lo que hace a la mediación de 
Rusia y de l ícj ico. los rojos han 
obtenido de las fábricas yanquis 
matr'"i de querrá por valor d* 
14.751 ^37 dólares. 

—"¿Qué es lo que hay detrás át 
esa propaganda y de esa coopera­
ción armada?..." He aqui cómo se 
rontrsta a si propio el Dr. Code: 

Mr consta, en virtud de una an 
torizada confidencia, que no se tra­
ta, pura y simplemente, de ayudai 
(i ios r e c o / u r i o n u r f o í españoles. Si 
plan es mucho más vasto y cifra 
HLS objetivos nada menos que en 
-.-r-ri-ar ¡a Influencia de la U. R 
S S. sobre todos los pueblos, con 
'anta mayor fuerza, cuanto que los 
poetefs tienlen la necesidad de 
rnntrarrestar \a tibia política an-
qlo-francesa, mediante esta oricn-
'ación de la propaganda, se eontri-
huve también a fomentar todas las 
rusvlcacias. y si fuese torpedeado 
algún barco de los aplicados a di­
cho tráfico, tanto mejor, porqne 
precisamente, de una complicación 
Internacional y dr la parte que er, 
'Ua tuvieran los Estados Unidos, es. 
-ur-an mucho tnn nrfnj de España y 
de turra de España " 

Quede aqui la breve referencia Se 
'an sabroso trabajo periodístico. 
fu:que el lector por esta versión, 
te emp&ud p complejidad del pro-
Trama que vienen desarrollando en 
toe Balado* Unidos los agentes de la 
ryrrrpaoandm roja, con Femando de 
tea X f a a a te eabeao. C o m o tanín.i 
« a r a s baasoa visto, los rojo* harto 
« b i s que están batidos en todos 
tve trentes de combate Unicamen­
te pteden arpirar a ganar tlemvo. 
con atiesas B i f i a f fui'aa y derroche 
Je l.-a o r a r a s . - X'V^VJ6 

~1B. 
C r r * « 0 

D e p o r t e s 
P. C - D E C E E . . . 

20-1 ( 

1.1 p r n o t i a j mUácmcro 4o 
l,:lc-*ljt ( tlatit» na moixmrat 

\ p / c o r u j a ü e Uirrar U l u í da | 
O A U c r n l i j i d a d , atno qur 
^ ' I r n rmu>dia la* OMW*.' 

. r p . j i j j r . dr loa pubrr» 
\ i > u » . romo la d r m u o t r a n loa | 
O f U i r n U m daloa: 
O Mtiiotic-i t ' s t ú l l r a a MjtUl 

u n í ea l l r r r a de Int l r l r t | 
^ h i n p l t a l m : Z t i l dl>priitari 
» ' r n dcni i l r w a l l n i i l r n (ratuit i 
\ m r n l » a] ano por I m n i n e ma4 
^TT Oaa eae dr p r n o n n ; 1 | 
^ p r t n c r l a » con an r o n t l n i r n i a j 
\ 11 Oaa r n l r r n i u * ; n í a » da Z4 
S arfanstraHoa can 115 004 n iú ( 
\ 4 U mulmm c a n lABOO dcara l l l 
^ « Indis «ai I r a . 

0 L a s radrrm D a m i á n . I sn*a 
S[de K p r a , D a n t r l de Soma ra t a 
o qur c o m u m i c f a a aa vida 
T a i hadar de a n tepraasrtea p i 
X r apa Boj P Eatcban . mae r ta pr 
VTxndaae dr loa a l i ñ a r a t a a y ^ 
X dtr inaa qaa la rem l i ten. 
^ ana loa atl l laaacn. p a r a 4 .4 

aaa r e n t a r a * , aaa mantel 
J a l ranoa d r laa n a c a s hrraisi 
O aar l a n í a abundan y a a r sC 
Y rtando tea m i a r r U a del rn«*f 
5 prvparan ta c a n r c r a l a n 4c b u d 

^ Kltaa.. dan s r n r r a a a m r a t e I 
X v i d * „ ; noaotroa drhrmoa P r * 
^ U r i c a cordial aa ia l rnr ia h s r U a 
S i p a r t i r i p r s de n u r i t r a a ( 
^r tevea r sarrif le ia* T r n l r e c a p l 
0<'nnalÍTm« r< p r ó x i m o dafnte| 
^ para far i l l tar aa obra 
J va y dvUlxadora . 

N o t a s b r e v e s d e l a c l u d a i 

l .A T K K R A Z A 
p © I 

4 a a < » I • MFSB 

\ X M Ü V L f T O N f c 

H A Y U l h C A S A . R 

A L P R I . M I P F 

CIXEIGULES 
» «a f la n a 

k u n u H n 
f-m CT 1 <UMM 

r. 
3 

B o e l « a m s o d a -Ra ices" , de C é e 
aa te ce lebrado a l d n m i o r o . 7 de. 

O t e , ' ^ d • V t i i u S I ñ V C - da Ooc-
catedou i s n a i a t e salT t t l t e a n a o » » -

" V d n t a a t m ae a a t e t e é a a a i 
ssteaao a a a s e ateo o a r t a o 4a r o -
T I - - - » r- - -r '« rr.-'-r. -- r • -

DELEGACION DE ORDEN 

PUBLICO 
Se In te resa l a p r e s e n t a c i ó n e n e l 

Negoc iado de C i r c u l a c i ó n de esta 
D e i e K a d ú n de O r d e n P ú b l i c o , I n s ­
t a l a d o e n e l P a l a c i o de J u s t i c i a , de 
los I n d i v i d u o s que se r e l a c i o n a n a 
c o n t i n u a c i ó n y loa cuales h a n dado 
las res idencias que se e x p r e s a n : 

J o s é L ó p e x Roca, r e c i ñ o de T r a ­
zo ; A n t o n i o Conde , de I d e m : M a ­
r í a M a t a A l i o , de V i m i a n z o : R a ­
m ó n Ges to Pensado, de C o n s t a n c o ; 
M a r í a N ú A e z V á r e l a , de B o q u e l j o n ; 
C o n c e p c i ó n F e r n á n d e z , de V e d r a ; 
Eugen io L ó p e x M a t a l o b o s , de E n ­
tes l a ; M a t í a s S a l v a d o Cas t ro , de 
B n í e s t a ; M a n u e l F o r r e i r o C a a m a -
ñ o , de Moeofae; M a n u e l PedreLra 
M a t o , de M e s i a ; A n t o n i o F e r n á n ­
dez G o n z á l e z , de S a n S a t u r n i n o ; 
J o s é P a r d o Pena , de I d e m ; J e s ú s 
L a p i d o T u b l o , de B r l ó n ; A n t o n i o 
M a r t í n e z , de M a r ó n ; J o s é L á m e l a 
Puen te , de M u g i a . 

Se a d r l e r t e a todos los c o m p r e n ­
didos e n l a r e l a c i ó n que antecede 
que de no presen ta rse e n breve p l a ­
zo, se h a r á n acreedores a las s a n ­
ciones que proceda .—La C o r u ñ a , 19 
de o c t u b r e de 1933. EU A ñ o T r i u n ­
f a l . S a l u d o a F r a n c o : ¡ A r r i b a Es­
p a ñ a ! 

N E C r O C I A D O Q U I N T O 
R e l a c i ó n de j a l v o c o n d u c t o s r e c i ­

bidos en este N o g o i l a d o e n e l d í a 
de h o y : 

Sres. d o n : J o s é T o u r l ñ o F c r r e í r a . 
M a n u e l O te ro V i l a , R a m ó n V U l a -
n u e v a Cas t ro , M a r í a A b c l l e l r a , E l i ­
sa R i l a M a r t í n e z , Cas to ra G a r c í a 
G o n z á l e z , P e r e g r i n a P o n t e O t e r o , 
R a m ó n Pascua l R o b e r t , C e l i a G a r ­
c í a G o n z á l e z , A n t o n i o L . L . G o n z á ­
lez Mendoza , Josefa A n t o n i o Sou to 
B a r b a z á n . Josefa B ú a Que : ruga 
M a n u e l Pazos B e r d c m á s . 

Pa ra a m p l i a r d o c u m e n t a c i ó n de­
ben presentaras en e:U; Negocia­
d o : D o n Franc i sco S u á r e z G a r c í a 
y d o ñ a Cel ia S u á r e z Nogareda . 

NOTAS MUNICIPALES 
T R A S L A D O D E R E S T O S E N EL. 

C E M E N T E R I O G E N E R A L 
S iendo necesar io e fec tuar nuevos 

e n t e r r a m i e n t o s en el t e rce r d e p a r ­
t a m e n t o i z q u i e r d o de d i c h o Ce­

m e n t e r i o — t e r c e r a zona, u a r a a d u l ­
to*—se p u b l i c a p a r a gene ra l c o n o ­
c i m i e n t o de todas aquel las perso­
n a l que. t e n i e n d o f a m i l i a r e s I n h u ­
mados en la r e f e r i d a zona , deseen 
t r a s l ada r los a o t r o l u g a r o por s i 
desearan r e t i r a r los ob je to* que 
ex la t an sobre las sepu l tu ra s que 
v a n a ser r e m o v i d a s p r e v i a la p r e ­
s e n t a c i ó n a l conserje , de l a c a r t a 
d-: pago u o t r o d o c u m e n t o oue acre 
d í t e su p e r t e n e n c i a - a d v i r t i é n d o s e 
oue t a n t o l o * t ras lados c o m o la r e ­
t i r a d a de objetos , deben rea l i za r e 
a l a m a y o r b revedad , en e v i t a c i ó n 
de posibles pe r ju i c io s p a r a los i n ­
teresados. 

LA C o r u ñ a , 19 de o c t u b r e de 1938 
T c - c e r A ñ o T n u n i a L — R a m ó a de 

m m DE J U S T l f l A 
Se r i ó ayer u n a c a u ' a p r o c e d e n , 

te d e l J u z g a d a de Ordenes setruida 
c o n t r a J u a n C e a V i d a l o o r el da­
l l o de es tafa . 

B fiscal d o n Pedro O . V - l l a m l i 
s o l i c i t ó p a r a e l uroeesado l a pena 
de ar ta meses de a r r ea t a m a y o r y 
t r e i n t a d iav de a r r e s t o m e o o r por 
cada a n a da do* f a l t a s , 

A c t u ó de defensor el l e t r a d o 
flor D a f o n l e ffftrf 

E L N O V I O 

M I S T E H I O 

Tf V T k o R O S A L I A 

a a a i a a o a i a 
< at. t*.-Tu^a t * ^ * 

t i* a t a T . « t i a a t l 

H O Y . J U E V E S 
E S T R t * O 

LI m m T r n o n 

U CÍÍJÍMD T R i f i l C Í 

nit* 144 rtiiarti — i T. 
lAr - f ca tapatef 

4 5 > • 7 1 • 10 * 

r a i s r u i n t . 
<UM at li • ai m ; -

r * C L M t S I 
O K T T B D I V I Í 

S E N A L . \ N f l E N T O Q P A R . \ H O Y 
Salas de lo Ovil 

S e c c i ó n p r i m e r a . — C a r b a l l o : 
D A fonso A b c l c n d a c o n d o ñ a So­
c o r r o A b e l c n d a . sobre pago de 
pesetas. L e t r a d o R u b l o . 

L a i i n : D . S a l u s t l a n o F o n d e v l l a 
con D . E m i l i o M o u r l f i o . sobro p r o -
p l e d o d de aguas L c u a d o s Monte­
r o Q u l r o g a e Ig les ias C o r r a l . 

Satos de lo C ' r t m í n a l 
Secc l cn o r l m e r a — N o v a : J a i * 

Gonz:Ue-¿, oo r I n c e n d i o . L e t r a d o 
Goiiv-alez L ó p e z (D, M a n u e ; M . i -
r i a ) . 

S e c c i ó n s e m i n d a , — A r z u a : J o ­
s é Vi ta res , p o r robo . L e t r a d o D a -
í o n t e S á n c h e z . 

Ai- . .úa: E n c a r n a c i ó n V a l l ñ o . por 
• O t t M B i a B de menores . L e l r a a o 
UUoa. 

R E G I S T R O C I V I L 
D I S T R I T O N U M E R O U N O 

N a c i m i e n t o s : S a r a A u r o r a M o l i ­
n a P é r e z , o J s é R a m ó n Scuza A l v a -
rez, M a n a e l M a l l o Rey , M u ñ a de', 
P i l a r A u r o r a U r g o l U G u U e r r e z . 
M a n a I sabe l R i c a r u a U r g o l U G u ­
t i é r r e z , M a r í a de las Mercedes F r a ­
ga Sebas t i an , M a n a Lia bel V u z 
qtiez S u á r e z , J o s é M o d c s k i F i a ñ o 
B r í o s , M a n a de l P i l a r P r l e t i R o ­
d r í g u e z , M a n u e l N o g a h s G a l á n , 
C o n s t a n t i n o L ó p e z Casrt.ro y M a r í a 
del P i l a r V á z q u e z V á z q u e z . 

D c í u n c i o n e s : R a m ó n R a m a A r -
za, 60 a ñ o s ( t u o n c o n e u m o m a l ; M a ­
r í a J i m é n e z Crespo, 63 a ñ o s ( i n s u -
Oclencia c a r d í a c a ) ; S a n t i a g o A l o n ­
so Osor lo , 4 meses ( e n t e r i t i s ) ; 
E d u a r d a M a l l o , 91 a ñ o s Ü e s l ó n o r ­
g á n i c a de l c o r a z ó n ) ; D a n i e l V e n -
t u r e l r a T a l ó n , 44 a ñ o s (b ronconea -
m o n í a ) ; Josefa T r i g u e r o s G a r c í a , 
67 a ñ o s ( l e s i ó n o r g á n i c a del co ra ­
z ó n ) ; J a s é G a r c í a G o n z á l e z , 83 
a ñ o s ( n e u m o n í a ) ; I g n a c i o S a n t i a g o 
Cerne l lo , 41 a ñ o s ( c a r c i n o m a ves i ­
c a l ) ; A d e l a E s p L ñ c l r a O te ro , 23 a ñ o s 
( tuberculos is p u l m o n a r a g u d a ) ; E l ­
v i r a L ó p e z G a r c í a , 65 a ñ o s ( d e b i l i ­
d a d s e n i l ) ; Pe r fec to L ó p e a R a m a , 
44 a ñ o s (d labe t l s s a c a r i n a ) ; Adela 
R a m a A r z a , M r . ñ o s ( h e r n i a u m b i ­
l i c a l e s t r a n g u l a d a ) ; D o s l t c o V á r e ­
la V U l a m o r , 22 a ñ o s ( s e p t i c e m i a ) ; 
J o s é Seco F r a g a , 60 a ñ o s ( o r l e r l o 
esclerosis) . 

M a t r i m o n i o s : B e n j a m í n V l l a r 
Sou to con Mercedes L e m a Vi t :o . A i -
va ro S a n J o s é F e r n á n d e z con M a ­
r í a G a r c í a C h a r r o , M a n u e l A l l á n 
Logada con ^ i r i a Lu isa A n t c l o L ó ­
pez, J o s é G a m b u s X l v l i l a con Te re ­
sa de J e s ú s P fca r t B e r t r á n , M a n u e l 
B o r r á i Novo con C a r m e n F e r n á n ­
dez M a r t í n e z , D a n i e l C u i ñ a M o u -
renza con P u r l f l c a c i ó n L ó p e z Re-
(Toelra, G r e g o r i o P . -n j a r a í l l a V á a -
quez con C a r m e n F e l i c i d a d f ' - n t o s 
R o d r í g u e z . 

N E C R O L O G Í A 
M r f t a n a se c u m p l e e l segundo 

a n i v e r s a r i o de l a he ro ica m u e r t e 
de d o n M a n u e l R o d i l l a M a r t í n e z 
R e b a e d o . a d m i r a b l e m u c h a c h o por 
ao o a t r l o t U m o s in reservas y el a l ­
t o c s o l r l l u oue a n i m a b a su* actos , 
t odo* e n c a m i n a d o * a te a randeza 
de E s o a ñ a . 

E n l a t r í a t e fecha le dedlcamoa 
u n emoc ionado recuerdo v r e i t e r a ­
mos a su D r e s t i c í c s a l a n i l l a nues­
t r o n é s a m * . 

— H a r á m a ñ a n a u n a ñ o eme d e j ó 
de e i l í U r e n esta a n d a d , e n la que 
se conaer ra oe renne su recuerdo , 
d o ñ a Do ores D i a x O r d ó ñ e z v B c r -
m ú d e z da C a s t r a de Ur loc t e . a r l * -
• o c r a i l c a d a m a , m á * l l n s U e a u n 
o o r te b o n d a d «te ana acciones > 
s e ñ o r i a l t r a t o oue oor sa d l s l l n -
• : l a i & r > ; ; c o 

E r a o r o f u n d a m e n t e c r i s t i a n a , 
s iendo m u c h a s laa oeraonas teso 
l ac tda* o o r a n a r a n c a r d a d 

F- •<• • ' ' • i r » ' ' . e r a moa » 
sa f a m i l i a n u e s t r o a r n t i d o p é s a m e . 

— H T T re c u m p l e el s e r u n d o an . -
aa ioa i l u d o te ( m a r t e oue orm^mo» 

de re l ieve o a r a oue s i r v a de | 
a lo r c s t u n u i o . de c D t i 
h 'vi loo COÍ.I^A. . oue s u c u m b i d 
r o l c a m c n t c d e f e n d i e n d o loa 
inu-rc.UM de l a PaLr.a 

E n l a me m o r » ole e i c n u : r i d e a l 
•rt-saníos n u e v ; i m r n t a a SOJ deft 
nur.v r.> s- r .Urr . iento . ' 

— F a l l e c i ó en es ta c i u d a d 
ñ o r l i a L u i o c h a A l o n s o G o n a H í 
i x ' r l t o m e r c a n t i l , n u r n - i c h t a " 
a d m i r a d a ñ o r . iu Ü a : U a r l ó n 
a t r a c t i v o oc r sonn l . 

C o m p a r t i m o s m u v rtllCWl 
el l a n c . n a u l e do .u r da a t r l 
d a f a m i l i a . 

— H a r á m a ñ a n a d o * n ñ o j 
como c u l m i n a c i ó n do u n a v ida 
d l cada oor e n t e r o a l se rv ic io 
P a t r i a , s u c u m b i ó h e r o l c a m r n i ^ t l 
el oue- í to de h o n o r de u n !rc i 
comba te , d o n A r t u r o M o l i n a 
d r iguez . <lLs:inKU:do jefe de l 
c i t o c . s n a ñ o l . 

A n t e s de nues t ro « l o r l o s o 
m i e n t o , el s e ñ o r M o l i n a f u é 
oeiserruldo oor su s l s t n i n r a c i ó n . 
r c c h l s L » , v desde s u ' comlen : 
m ó u n a p a r t o m u v a c t i v a ei 
c a m p a ñ a de l i b e r a c i ó n . 

A su f : im! l ! a . t a n cnn ' : ld rnd 
1 A C o r u ñ a . 1? r r l t e m m « n 
p é s a m e e n 14 m e m o r a b l e fec 

—Para c o n m e m o r a r e l ae 
a n i v e r s a r i o de su he ro ica n 
en el f ren te , ñ o r Dios v r>or Fs^a í" 
se d i r á n hov m^-as r n Rnn Pr<}»»( 
M e r o r z o en s u f r a g i o de d o n M" 
c la l H e r r e r o R n d r l m i e i . 

E l v ' e rncs . 21 . a las diez, se 
l e b r a r i e l f u ñ a r a ' de en' . lerta 
el c n l d o R a f a e l G a r b í n FV'Ok tí> 
re-r. de F a l - t n " " F - ^ ^ o l a T r ^ d l e i 
na l i s t a v fie Us J O V S . m u e r t n 
cc l^amente on el f r en t e e l 0 
ac tua l . K" d í a 24. a las 9 • S f l 
c e l e b r a r á u n a ^ ' - n e n 
a n a r t l r del 1 de d ' c l c m b r r 
mo. a las nueve Ttoras. se d l r i n 
m!" ' . , ! c r eeo r l anns . 

Todos estas actas t e n d r á n 
• n la tpl-'siT n r r o o n I r U de San 
d r o de M e r o n » . 

S i i c e s o 

Pastoriza íué alropils 

ayer m niño por on 

auiomivii 

EJ n i ñ o de 9 a ñ o s P r n n c r H » 
c ó i m i l o Islcsia.s vec ino de P a l * 
r;za. f u é a t r o a e l l a d o n v - r en * * • 
luna r por u n a u t o m ó v i l v »Ul" 
l a f r a c t u r a de l a c u v : ~ u l a 
d ^ oor su t e r c i o ex'1 r .o r v ei 
nes e n d i s t i n t a * pa r t e s de l cuí l 

L « e r i a t u n t a f u é t r a í d a a 
C o r u i i a v se le h izo ia c u r a (te 
Kencla e n l a Casa de Socor ro 
I I J. p,*. i l r a l i O c a n d o - c 
de p r o n ó s t i c o reservado 

U E R 1 D 0 3 POR A CXI I D , 
C A S U A L E S 

E n el m l ¿ m o c e n t r o b e n 
f u e r o n asls-uios a v r r de le 
aue ju f r t e -CM e n acc ldenl / ' s (te 
r a c t e r ca sua l : 

D o o n . , ^ , ^ r z Paz. de A d 
M u r o l u x a c i ó n de l a m 
derecha . 

E-üv F c m a n d c r Saavt-dra. OaJ 
cal le de P a . - o r u a 8. h r r . . : a c o d l 
aa en ta rewion t > i r l f t a l Uc . -ecMj 

M a r u l - ' ao i A m o r , ü c L u * 
tros , c o n t u s i ó n c o n a r a n b o l 
m a en el o l o derecho. 

B e n . ; ; ) » G ó m e z de C a l í a 
n u m e r o L2S p u n t a r a c u el 
a e r r e i j j 

F ranc i sca Sei to Ponte , da 
Be aue . 21). erosiones ea l a r i 
s u o e r c t l i a r laouierda . 

P o r a c o n f i r m a r t u aol< 
d a d c o n l o a q u e l u c h a n , 
t u d o n a t i v o a ' c o n v o * 
F r e n t e » y H o s p í ' a l r j . 

K Í O S C O - - H O Y 

PISO A L T O : A la* 4"15 1. 8 
T 10*45 

PISO B A J O : A l a * 4. 615 . V l i 
f uno 

L a V e o o s d e o r e 

T • W I M T . J U O I -

Oaa muî r loé la wu-a 

R o s a l í a - H o y j 
A las 4: B U T A C A 

• « : I d . 
• y 10*45: I d . 

r L T i M A 
L a b^niaima z r r r s e l a 

E S P A M O L A 

L O S 

C L A V E L E S 
Obra n a c i o n a l o l m i da rtMl 

m e i y o u m u k t a d 
>.! ' S \ H \ L a br ! ! ;» :ma 

M . K f . A R i r r B L U J V A I 
•> . . laa 

c t x a r d i a i 

Dna ckiea i ü $ t í t 

U I V O . ) K S T R C M O 
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A y e r s e r e u n i ó , b a j o l a D r e s i d e n c i a flel C a u i l i l l o , l a D i t í l ! , H í f : 

l u o t a P o l í t i c a d e F a l o n i a E s o a a o l a T r a i l i G i o a a l i s í a 

H a s i d o a p r o b a d o u n c r é d i t o p a r a t a o r ­

g a n i z a c i ó n d e l o s M u s e o s d e l A r t e s a n a d o 

a M cuales psede ispírar 

d Ñ03 i r ü i J j ú)-; la-

(jiaferra, con liallfl, cea Bél* 

S e c o m p r u e b a q u e e l s a q u e o d e l T e s o r o a r t í s t i c o l ^ ^ n ' ^ 1 ^ ^ ' : 
1 d ic len<lo que ei G o b i e r n o I r á n - 1 

y c u l t u r a l d e M a d r i d h a s i d o c a s i c o m p l e t o 

B U R G O S , 19.—A b u doce de í i 
m a ñ a n u cíe l i o y se r e u n i ó , ' j a j o l a 
p r e í í d e n c L a d e l C a u d i l l o , l a J u r u a 
Política de F a l a n g e E s p a ñ o l a ' I r a -
d lc lona lLs ta y de Ix s J O N S . que I n ­
t e r r u m p i ó sus de l lbe rac lonea a 
h o r a d e l a l m u e r z o . 

Por l a t a r d e v o l v i ó a r eun i r se l a 
J u n t a P o l í t i c a y s u s p e n d i e r o n su 
l a b o r de h o y a las seis y m e d i a . 

Se h a n e s t u d i a d o v a r i a s p o n e n ­
cias.—CLogos). 

U N A O R D E N S O B R E A R C H I ­
V O S Y B I B L I O T E C A S 

V I T O R r A , 19.—Coa f echa 8 de 
o c t u b r e , e l m i n i s t r o de E d u c i i d o n 
N a c i o n a l flrmi u n a o r d e n d e a r ­
c h i v o s y b i b l i o t e c a s que t i e n e u n a 
s i n g u l a r I m p o r t i n c l a . L o s pocos 
a r t í c u l o s de l a d i s p o s i c i ó n I m p r i ­
m e n u n a m a r c h a n u e v a a l t r a b a ­
j o en l a s b ib l io tecas y a r c h i v o s . L a 
l a b o r de é s t o s e j e c u t a d a h a s t a a h o ­
r a e ra a veces s u p e r i o r a las p o s i ­
b i l i d a d e s de los d i g n o s í u n c l o n a -
r l r u de Las m i s m a s y se a c r e c e n ­
t a b a c o n m o t i v o de l a g u e r r a p o r 
o t r a s m i l . 'unciones de t i p o s i m i ­
l a r e n P rensa y P r o p a g a n d a , C o ­
m i s i o n e s p r o v i n c i a l e s de M o n u m e n ­
tos , etc., e tc . 

L a d i s p o s i c i ó n f a c u l t a a d i chos 
f u n c i o n a r l o s p a r a busca r a u x i l i a r e s 
a su l a b o r e n t r e l a J u v e n t u d y de 
este m o d o d e m o s t r a r á s u a f e c t o a 
E s p a ñ a y a l I d e a l de su r e s u r g i ­
m i e n t o . 

Los e s t ud i an t e s que a u x i l i e n a loa 
f u n c i o n a r l o s d e a r c h i v o s y b i b l i o t e ­
cas r e c i b i r á n u n c e r t i f i c a d o de su 
t r a b a j o , que s e r á s i e m p r e u n h o ­
n o r u n i v e r s i t a r i o y u n m é r i t o que 
p o d r á n e x p o n e r e n c u a l q u i e r c o n ­
c u r s o e n e l que t o m e n p a r t e . C o n 
es ta d i s p o s i c i ó n se c o n t i n ú a l a 
m a r c h a de I n c o r p o r a c i ó n de u n n ú ­
m e r o m a y o r de e l e m e n t o s a las 
l abores de l a c u l t u r a . — L o g o s . 

L O S N O M B R E S D E L O S G R U ­
POS E S C O L A R E S 

V I T O R I A , 1 9 — C o n f echa 1 de l 
a c t u a l f i r m ó e l m i n i s t r o de E d u ­
c a c i ó n N a c i o n a l u n a d i s p o s i c i ó n 
que v i e n e a r e g u l a r las d e n o m i n a ­
c iones de los G r u p o s escolares, 
c o n f o r m e a l c r i t e r i o n a c i o n a l que 
pres ide la l a b o r de l a E n s e n a n í z a . 

Este dec re to es el ú l t i m o paso 
de l a c a m p a ñ a i n i c i a d a hace y a 
t i e m p o . L o s A y u n t a m i e n t o s de Es­
p a ñ a p r o c e d e r á n a l a r e v i s i ó n de 
¡os n o m b r e s de todos los g rupos 
escolares y en el caso de que h a y a n 
de ser c a m b i a d o s o se les p o n g a 
por p r i m e r a vez n o m b r e s nuevos 
se i n c o a r á u n expod ien t e que p a ­
s a r á p o r l a I n s p e c c i ó n a l a j e t a -
t u r a de los Se rv ic ios c o n l a i n s ­
t a n c i a de l A y u n t a m i e n t o y de l a 
J u n t a v e c i n a l , c e r t i f i c a c i ó n d e l 
a cue rdo t o m a d o en s e s i ó n , d o c u ­
m e n t o s que j u s t i f i q u e n l a p e t i c i ó n , 
etc., e tc . Los n o m b r e s de los g r u ­
pos escolares d e b e r á n ser los de 
f i gu ra s r e p r e s e n t a t i v a s d e l M o v i ­
m i e n t o n a c i o n a l , h o m b r e s i l u s t r e s 
p o r su s i g n i f i c a c i ó n n a c i o n a l , 
h é r o e s de l a c ruzada , maes t ro s 
m u e r t o s p o r l a causa, pe rsonas a l ­
t r u i s t a s e n e l o r d e n d o c e n t e . — L o -
goa. 

• V I S I T A A L V I C E S E C R E T A R I O 
D E F A L A N G E E S P A Ñ O L A 

T R A D I C I O N A L I S T A 

B U R G O S 19.—El V i c e s e c r e t a r i o 
de F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d l c i o n a -
l l s t a y de las Jons c a m a r a d a J u ­
l i á n p e m a r t í n r e c i b i ó h o y l a v i s i ­
t a de l s ec r e t a r l o de l a M i s i ó n de l 
M o n c h a k u o a q u i e n a c o m p a ñ a b a n 
v a r i o s m i e m b r o s de l a m i s m a . E1. 
s e ñ o r P e m a r t í n les f a c i l i t ó da tos 
sobre el f u n c i o n a m i e n t o y o r g a ­
n i z a c i ó n de F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a -
d l c i o n a l l s t a y de las Jons y l o s 
o b s e q u i ó c o n v a r i a s discos g r a m o ­
f ó n i c o s d e l h i m n o " C a r a a l so l " . 
(Logos ) , 

M U S E O S D E L A R T E S A N A D O 

S A N T A N D E R . 19.—En e l M i n i s t e ­
r i o de O r g a n i z a c i ó n y A c c i ó n S i n ­
d i c a l d i e r o n c u e n t a a los p e r i o d i s ­
t a s que en el ú l t i m o Conse jo de M i ­
n i s t r o s se h a b í ^ a p r o b a d o u n c r é ­
d i t o pa ra l a o r g a n i z a c i ó n d e l M u ­
seo d e l A r t e í a n a d o , c u y a i n s t a l a ­
c i ó n se h a r á e n los loca les de ¡ a s 
secciones f e n i s n i n a s de F a l a n g e 
E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l l s t a y de las 
J O N S o e n las Cen t r a l e s n a c i o n a l -
s i n d i c a l i s t a s de las c iudades de Es­
p a ñ a de I m p o r t a n c i a d e m o g r á f i c a 
y e s t a d í s t i c a , d o n d e s e r á necesar ia 
l a i n s t a l a c i ó n i n d e p e n d i e n t e , p o r 
cuya r a z ó n se h a b i l i t a r á n locales 
de f á c i l acceso a l p ú b l i c o , y se se­
ñ a l a n las c iudades s i g u i e n t e s : S a n 
S e b a s t i á n , B i l b a o . S a n t a n d e r , O v i e ­
do, L a C o r u ñ a , B u r g o s , V a l l a d o l i d . 
S a l a m a n c a , T o l e d o , S e v i l l a y Z a r a ­
goza. 

D e este m o d o m i e n t r a s l a i n i c i a ­
t i v a p a r t i c u l a r n o o rgan i ce eficaz­
m e n t e las ven ta s d e l p r o d u c t o de l 
a r t e s a n a d o s e r á e l Es t ado q u i e n se 
e n c a r g u e de p r o t e g e r a los p r o d u c ­
to res a r tesanos , c u m p l i e n d o a s i l o 
que se h a e s t ab lec ido e n e l F u e r o 

de l T r a b a j o y d a n d o u n a p r u e b a 
m á s de l a p r e o c u p a c i ó n que e l 
C a u d i l l o y sus I n m e d i a t o s c o l a b o r a ­
dores s i e n t e n p o r t odas las a c t i v i ­
dades de los e s p a ñ o l e s . — L o g o s . 

E N A G R I C U L T U R A 

B U R G O S , 19. — E l m i n i s t r o c t f 
A g r i c u l t u r a f u é v i s i t a d o p o r e l Jefe 
p r o v i n c i a l de G r a n a d a y p o r los 
m i e m b r o s de l a J u n t a P o l í t i c a , ge ­
n e r a l Asenc lo y E d u a r d o A u n ó s . — 
( L o g o s ) . 

E N L A V I C E P R E S I D E N C I A 

B U R G O S , 19. — E l v i c e p r e s i d e n t e 
de l G o b i e r n o , s e ñ o r conde de J o r -
d a n a , f u é c u m p l i m e n t a d o h o y p o r 
los subgobe rnado re s d e l B a n c o de 
E s p a ñ a , s e ñ o r e s A r t i g a s y A r r u c h l ; 
p o r e l N u n c i o de S u S a n t i c a d y p o r 
e l e m b a j a d o r de I t a l i a . — ( L o g o s ) . 

E N I N T E R I O R 

B U R G O S , 19.—El M i n i s t r o d e l I n ­
t e r i o r , s e ñ o r S e r r a n o S u ñ e r , r e c i b i ó 
h o y l a s s i gu i en t e s v i s i t a s ; 

G o b e r n a d o r c i v i l de A l a v a y D u ­
que de l I n f a n t a d o . — ( L o g o s ) . 

U N A C O M I D A A L A M I S I O N 
M A N C H U E 

B U R G O S 1 9 — E l ag regado m i l i ­
t a r de l a D e l e g a c i ó n d e l J a p ó n 
o f r e c i ó a n o c h e u n a c o m i d a e n e l 
H o t e l C o n d e s t a b l e a l a M i s i ó n m a n -
c h ú e , a sus c o m p a ñ e r o s d e E m b a ^ 
j a d a y a l G o b i e r n o e s p a ñ o l . Este 
es tuvo r e p r e s s h t a d o p o r e l m i n i s t r o 
de A g r i c u l t u r a s e ñ o r F e r n á n d e z 
Cues ta , p o r 'el s ubsec r e t a r i o d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s s e ñ o r E s p i n o s a 
de los M o n t e r o s , p o r e l b a r ó n de l a s 
T o r r e s y p o r e l s e ñ o r O l l v á n . — ( L o ­
gos ) . 

E L S U B S E C R E T A R I O D E 
E D U C A C I O N 

V I T O R I A 19.—Ha reg resado de 
R o m a , a d o n d e e s t u v o c o n m o t i v o 
d e l Congreso V o l t a , e l Subsec re t a ­

r i o de E d u c a c i ó n Nao l o n a ! Sr . G a r ­
c í a V a l d e c a s a j . ( L ^ c s ) . 

R E G R E S A A B U R G O S L A ES­
P O S A D E L C A U D I L L O 

O V I E D O , 19 —Esta m a ñ a n a r e ­
g r e s ó a B u r g o s d o ñ a C a r m e n Polo , 
esposa d e l Jefe d e l Es tado . 

N o o b s t a n t e n o haberse a n u n ­
c i ado s u s a l i d a , e l p ú b l i c o l a t r i ­
b u t ó u n a c a r i ñ o s a desped ida . H a s ­
t a e l l i m i t e d e l a p r o v i n c i a f u é 
a c o m p a ñ a d a p o r ios g o b e r n a d o r e s 
m i l i t a r y c i v i l y p o r e l a lca lde de 
l a c iudad .—Logos . 

E L S A Q U E O D E L T E S O R O 
A R T I S T I C O 

V I T O R I A , 19 — E l S e r v i c i o de R e ­
c u p e r a c i ó n a r t í s t i c a c o n s i g u i ó o b ­
t e n e r a t r a v é s de sus d e p a r t a m e n ­
tos u n a cop iosa r e f e r e n c i a d e l es­
t a d o a c t u a l d e n u e s t r o tesoro a r ­
t í s t i c o e n M a d r i d . 

Puede d e d u c i r s e de l a m i s m a que 
h a de sapa rec ido c u a n t o r e p r e s e n ­
t a b a u n v a l o r f u n d a m e n t a l , c o n f i r ­
m á n d o s e l a m a r c h a de cas i todas 
las obras d e a f t e a d ive r sos l u g a r e s 
de L e v a n t e y d e l e x t r a n j e r o . 

H a n d e s a p a r e c i d o p o r e l saqueo 
s l s r t e m á t l c p d e las o r g a n i z a c i o n e s 
el a r c h i v o de H a c i e n d a , e l d e l m a r ­
q u é s de l a C o n q u i s t a que c o n s e r v a ­
ba los d o c u m e n t o s de P l z a r r o , el d e 
H e r e d l a S p í n o l a , e l de T 'Serc laes 
cuyas obras , f u e r o n v e n d i d a s a i p r e ­
c io de c u a t r o pesetas los c i e n k i l o s 
p a r a h a c e r p a s t a de p a p e l . — ( L o ­
gos ) . 

L A P R E S I D E N T A D E L A J U ­
V E N T U D H E T L E E I A N A 

S E V I L L A 19.—La P r e s i d e n t a y 
l a S e c r e t a r i a de l a J u v e n t u d h i t ­
l e r i a n a a c o m p a ñ a d a s de v a r i a s 
de legaciones de Serv ic ios d e F a ­
l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l l s t a y 
de las Jons v i s i t a r o n t o d a s las 
i n s t a l a c i o n e s de A u x i l i o S o c i a l y 
los m o n u m e n t o s de l a c i u d a d . D e 
a q u í s a l d r á n p a r a M a i a g a . — ( L o ­
gos ) . 

c é s debe segu i r La p o l í t i c a que c o ­
r r e s p o n d e a U « í t n a c i ó n g c o g r i f l c a 
de l p a i * . 

<•.-.. • • . . . ! . - a n v - r v — a ñ a d e — F r a n ­
c i a es u n pa i s que per tenece a E u ­
r o p a o c c i d e n t a l , que se e x t i e n d e a l 
o t r o l a d o d e l m a r M e d i t e r r á n e o 
h a s t a A f r i c a , P o r t a n t o , es e n E u ­
ropa o c c i d e n t a l , e n e l M e d i t e r r á n e o 
y e n A f r i c a d o n d e t i ene F r a n c i a sus 
Intereses m á a v i t a l e s , su fue rza y 
su p o r v e n i r . 

C u a l q u i e r o t a . v i s i ó n p o l í t i c a , es 
u n a c o m b i n a c i ó n p u r a m e n t e f a n ­
t á s t i c a y t e ó r i c a de a l g u n o s a r a d o ­
res c h a r l a t a n e s y embus te ros . 

L o s ú n i c o s pac tos firmes y s ó l i ­
dos a los cuales puede a s p i r a r F r a n ­
c i a s o n t r a t a d o s c o n I n g i a t é r r a , c o n 
I t a l i a , c o h B é l g i c a y c o n E s p a ñ a 
y a u n q u e deba t r a t a r de es t rechar 
ios lazos e c o n ó m i c o s c o n todos los 
d e m á s p a í s e s debe abstenerse m u y 
c u i d a d o s a m e n t e l e c o n c e r t a r a l i a n ­
zas m i l i t a r e s que y a e n e l p r o p i o 
m a p a g e o g r á f i c o s o n i m p o s i b i l i d a ­
des; 

T a m p o c o debe F r a n c i a e r i g i r s e e n 
g e n d a r m e de E u r o p a c e n t r a l o de 
E u r o p a o r i e n t a l y a p o y a r a pue ­
blos a le jados c o m o e n los Ba lcanes . 

F r a n c i a t i e n e dos cap i t a l e s , que 
s o n P a r í s y A r g e l . 

— o - ? » o -

Ha íermíDado sos sesiones 

el M r e s o lemeniiio 

islámico 

E L C A I R O 1 9 . — T e r m i n ó e l C o n ­
greso feflaenino i s l á m i c o . 

E n t r e o t r a s cosas, se a c o r d ó e n ­
v i a r sfindos t e l e g r a m a s a M u s s o -
l i n i , H l t l e r , C h a m b e r l a l n y D a l a -
d l e r r e c a b a n d o s u i n t e r v e n c i ó n 
p a r a reso lver p a c í f i c a m e n t e el p r o ­
b l e m a d e P a l e s t i n a , a l i g u a l que 
se h a c e c o n e l a s u n t o d e los s u -
detes. 

E l Congreso d e c i d i ó ' e n v i a r t a m ­
b i é n u n t e l e g r a m a e n e l m i s m o 
s e n t i d o a l S a n t o Padre . 

l a 

E l D o m i n g o U n i v e r s a l 

d e M i s i o n e s 

Por A. Sagarminaga. 
7.a organización y celebración 

de este Dia, universalista en favor 
de la Propagación de la Fe, es de­
cir, en favor de la o a M - ^ c i ^ i i fíe 
!c Iglesia, vitne com.) ar.iUo al 
dedo en las circunstancias en que 
vivimos, al espíritu netamente 
español. 

Las grandezas de España están 
amasadas, animadas y sostenidas 
por el espíritu universal misione­
ro. Todo el pueblo español daba 
sus más preclaros hijos para la 
evangelización del mundo. Ese es­
píritu universalista de España sa­
tisfacía- su exigencia dando su 
sangre misionera a todo el mundo. 

Desde 1555 hasta 1592, fueron a 
las misiones 2.682 religiosas y 376 
clérigos españoles. En el espacio 
de 20 ÍZTÍÍOS, p a r a F i l i p i n a s so l a -
mente (obsérvese que eran mu­
chas las misiojies que España sos­
tenía en ambos lugares), salieron 
454 m i s i o n e r o s de ios p u e r t o s es­
pañolas. Una sola Orden, la Fran­
ciscana, envió a Filipinas en los 
años de 1577 a 1897 , 4.037 m i e m ­
bros suyos. Y sabemos que otras 
órdenes Misioneras rivalizaban en 
estas Empresas heroicas con la 
Orden Franciscana. 

Con este espíritu y temple de 
grandeza y de amplitud de cora­
zón se puede comprender que a los 
50 a ñ o s del descubrimiento de 
América, tenía allí la Iglesia Ca­
tólica, tres Arzobispados y 21 
Obispados con sus Cabildos e igle­
sias catedrales. 

¿Cómo podían sostenerse tan­
tos misioneros? Si el pueblo daba 
su sangre, sus hijos, los ricos da­
ban sus bienes para esta empresa 
que cinceló una España legen­
daria de heroísmos. E l año de 
16S7 el P. Diego Francisco AUa-
mirano dice que el Rey de España 
entregaba amablemente sólo a la 
Compañía de Jesús, 22').240 escu­
dos p a r a sus misiones. Detalle cu­
rioso y aleccionador: el rey se 
conseno el derecho de costear de 
su propio erario el cáliz, los or­
namentos, e í c i ñ o p a r a el Sanio 
Sacrificio de la Misa y ti aceite 
que había de alumbrar al Santísi­
mo. E l "Seminarium Vrbanum" 
de Roma, para la formación de 
sacerdotes de las Misiones se debe 
a u n socerdofe pa i enc i ano . D e ¡ a s 
10 a 12 Misiones de California io-

L a " B i b i l o t e c a I n f a n t i l " , e n los J a r d i n e s de flleaaez « u n e z . que n a 
v u e l t o a p r e s t a r s e rv i c io hace unos d í a s y que e s t á s iendo m u y 

c o n c u r r i d a p o r los p e q u e ñ o s lec tores 

E L GESTO MAGNI­
FICO DEL CAUDI­
LLO SOLO ES POSI­
B L E C U A N D O S E 
TIENE LA SEGURI­
DAD A B S O L U T A 
DEL TRIUNFO. 

das se s o s í e m ' a n c o n recursos de 
o a p i í a i e s particulares españoles. 
Don Juan Caballero, sacerdote, 
además de poner 20-000 pesos a l 
s e r r i c fo de las Misiones prometió 
al P. Salvatierra que pagaría 
cuantas libranzas le enviasen des­
de la misión con su firma. Don 
Alvaro de Vilaseca, d i o a los mi­
sioneros jesuítas lid.000 pesos. Don 
Manuel Fernández repartió 14.000 
a los Carmelitas, 10.000 a tos 
Agustinos, 20.000 a los Francis­
canos, 100.000 a fos Jesuítas. Don 
José de la Puente y Peña y Cas-
iejón es tenido por el limosnero 
mayor de las Misiones de Afriza. 
. ¡Aliento universalista misione­
ro! ¡Aliento de amplitud y de 
grandeza! ¡Aliento no de egoism? 
que empequef.sce sino de gínero-
sxdad universal que hace grandei' 
¡Que bien! que en este rrr.irgir 

n u e s t r a P a f r w se dedique un 
Día a dilatar los corazones de los 
jóvenes con este aliento, que et 
aliento de héroes, aliento de impe-
riilismo, aliento de España! 

Han sido y a m i m U i 

130.090 a i i l o n ú v i i e s l e í 

l ipo popular a l e m á o 

B E R L U T T l i ^ E n u n congreso de 
todas l a s admin i s t r2 . c lones r e g i o ­
na les de l a o r g a n i z a c k ' n - L a f u e r ­
za p o r l a a l e g r í a " , s ? d i ó l e c t u r a a 
u n i n f o r m e e n e l que se d ice que 
ha s t a p r i n c i p i o s de este mes de 
o ; t u b r e h a b í a n d d o enca rgados 
130.000 a u t o m ó v ü e s d e l U p o p o p u ­
l a r . M á s de l a m i t a d de los s o l i ­
c i t a n t e s t i e n e n u n sueldo i n f e r i o r 
a 300 m a r c o s p o r mes . 

C o n t o d a u r g e n c i a c o n t i n ú a n los 
t r aba jo s de l a f á b r i c a p a r a que l a 
c o n s t r u c c i ó n d e l coche p o p u l a r 
p u e d a c o m e n z a r h a c i a fines de l 
v e r a n o de l a ñ o p r ó - d m o . 

— O í * - o 

Los volonlarios ilaliaoos des-

e m b r e a r á n lioy en Náoole^ 

a las t r e n l e j a íarde 

Ñ A P O L E S . 19 — D a d o e l m a l es­
t a d o d e l m a r en r r z de de sembar ­
c a r m a ñ a n a Jueves a las nueve de 
l a m a ñ a n a l o h a r á n p o r Ir . t a r d e 
a las t res . 

T o d a s las c e r e m o n i a s p r e p a r a ­
das p a r a p o r l a m a ñ a n a h a n s ido 
p o r l o t a n t o ap lazadas p a r a la 
t a r d e . — S l é f a n i . 

U n a v i s t a p a r c i a l de U l i nea " S r h o b c r " r o n a l a m b r a d » . » ár p u & t T > r a m p a » pa ra l an<an> .1] Imném t» 
\P un fortm r^iicadu dr t m n h r r . i - I • l > l inr . i ( i . r l l l i r a d a í l i r f i l i a pavada al R r t r h pmt r a l a » » « i r t » -

r a d a r n t e r r i t o r i o andpta 

C u a l r o m i n i s t r o s c h e c o s h a n l l e u d o 

a B e r l í n , y d o s e s l o v a c o s a M n n i c i i 

L a p r e n s a p a r i s i e n s e c o m e n t a í a v o r a b l e -

m e n t e l a e n t r e v i s t a d e P o n c e t y e l F i i h r v r 

S e c r e e q u e e l G o b i e r n o d e P a r í s t e n d r á 

q u e m i l i t a r i z a r l a s f á b r i c a s d e a e r o n á u t i c n 

P R A G A , 19 .—Cuatro m i n i s t r o s 
checos h a n s a l i d o c o n d i r e c c i ó n a 
B e r l í n , e n d o n d e p a r t i c i p a r á n en 
las de l ibe rac iones de l a c o m i s i ó n 
que f u n c i o n a e n es ta c i u d a d p a r a 
la c o o r d i n a c i ó n de los se rv ic ios fe­
r r o v i a r i o s , t e l e f ó n i c o s , de r a d i o d i ­
f u s i ó n y o t r o s . 

D O S M I N I S T R O S E S L O V A C O S 
A M U N I C H 

P R A G A 19.^Ea p r i m e r m i n i s t r o 
es lovaco T i s o y o t r o co lega suyo 
h a n s a l i d o es ta m a ñ a n a ps.ra M u ­
n i c h , d o n d e t r a t a r á n de las p e t i ­
c iones h ú n g a r a s . 

T a m b i é n h a ssJido p a r a V a r s o v l a 
o t r o m i n i s t r o eslovaco que l l e v a l a 
m i s i ó n de e n t r e v i s t a r s e c o n e l Jefe 
d e l G o b i a m o y e l m i n i s t r o de N e ­
gocios e x t r a n j e r o s de P o l o n i a p a r a 
t r a t a r c o n e l los de l a c u e s t i ó n 
f r o n t e r i z a e n t r e Checos lovaqu ia y 
H u n j r í a . 

L A C R I T I C A S I T U A C I O N 
D E L O S R O J O S 

P A R I S , 19.—La U n i ó n de S i n d i c a ­
tos m a r x i s t a s de P a r í s h a d e c i d i d o 
i n v i t a r a los obre ros a d o n a t el i m ­
p o r t e de u n a h o r a de t r a b a j o , c a d a 
q u i n c e d ias , e n f a v o r de l a E s p a ñ a 
r o j a y p r o c e d e r a l e n v í o i n m e a l a t o 
de 15.000 q u i n t a l e s de h a r i n a . A l 
m i s m o t i e m p o a c o r d ó u n a p r o t e s t a 
c o n t r a l a p r o h i b i c i ó n d e ce l eb ra r 
u n a m a n i f e s t a c i ó n p ú b l i c a e n f a v o r 
de los pa rados y de las pens iones 
a los t r abaJ rVores . m a n i f e s t a c i ó n 
que h?jbia s i do o r g a n i z a d a p a r a e l 
s á b a d o p r ó x i m o p o r los c o m u n i s t a s 
— ( S t é f a n i ) . 

C O N T R A L A S E M A N A D E 
45 H O R A S E N FRANCLA. 

P A R I S . 19.—A -esa r ^ e i l l a m a ­
m i e n t o de l G o b i e r n o , f i j a d o e n las 
p u e r t a s de las f á b r i c a s de a e r o ­
n á u t i c a de l a r e g l ó n — i s l e n s e 
p a r a que les obreros r r n u n c í a s e n 
a t o d a o p o s i c i ó n a l a s e m a n a de 
45 horas , es ta o p o s i c i ó n c o n t i n ú a 
y se asegura q u ; s i e l c o n f l i c t o se 
p r o l o n g a e l G o b i e r n o t e n d r á que 
r e c u r r i r a l a m i l i t a r i z a c i ó n de las 
masas obre ras d s t l n a d a s a la 
c o n s t r u c c i ó n de a v i e n e - - S t é f a ­
n i . 

L A V I S I T A D E P O N C E T A L 
F U H R E R , 

i P A R I S 19 —Los t é r m i n o s d e l c o -
m u n l c a d o o f i c i a l p u b l i c a d o ayer 
e n B s r l i n sobre l a v i s i t a de des­
p e d i d a h e c h a a l F ü h r e r C a n c i l l e r 
p o r M . F r a n c o l s Ponce t , que h a 
s ido n o m b r a d o e m b a j a d o r de 
F r a n c i a en R o m a , son f a v o r a b l e ­
m e n t e c o m e n t a d o s p o r kxs p e r i ó ­
d icos de l a m a ñ a n a que sue len c i ­
t a r b i e n e n t e r a d o s d e l p e n s a m i e n ­
to de l Q u a i D ' O r s a y . 

" L e P e t i t P a r i s i é n " juaga « e r 
s i g n i f i c a t i v a l a p u b l i c i d a d d a d a 
p o r e l G o b i e r n o d e l R c l c h a las 
expres iones de s a t i s f a c c i ó n de1, 
r ü h r e r p o r l a a c c i ó n d e « a r r o U a d a 
p e r M P o n c e t e n ^ f a v o r de ias r e -

j l ac lones f r a n c o - a j e m a n a s y de l 
m a n t e n i m i e n t o de l a paz. " L e Pe­
t i t P a r i s i é n " cree que n o s e r á I m ­
pos ib le v o l v e r a l a c o r d i a l a t m ó s ­
f e r a de M u n i c h . — S t é í a n l , 

E L C O M E R C I O B R I T A N I C O 
D E U L T R A M A R 

m a m i e n t o en p r o de u n a coopera­
c i ó n e n t r e las f lo tas m e r c a n t e s d t 
I n g l a t e r r a y de N o r U " i m ¿ r l c a . 

M r . K e n n e d y d i j o f e era p r o ­
b a b l e m e n t e la p r i m e r a I que de* 
nac iones que n o es taban un idas 
p o r n i n g u n a a l l anaa e x p r e s a - a n su 
s a t i s f a c c i ó n par la b o t a d u r a de Iu4 
buques de g u e r r a q u ; i u t u a m e n -
tc l l e v a b a n a cabo los dus p a í s e s . 

A ñ a d i ó que y a qu,- e x i s t í a esta 
a r m o n í a y c o r d l a l l d a - ' por I r que 
se r e f i e r e a los r . a v l i x ce las es­
cuadras , t e n í a l a esperanza de que 
l l e g a r í a , u n t i e m p o en que O r a n 
B r e t a ñ a y los E i l a d o s U - ü o s sen­
t i r í a n l a m i s m a s a t l s f a c c l í n c u a n ­
do se t r a t a se de b o t a d u - i de b u ­
ques mercan te s . Somos c o m p e t i ­
d o r e s — a ñ a d i ó — p e r o n a d ' | p j p d e 
d u d a r que somos c o m p e t l d c r c s 
amibos . N o creo que "aglttom 
t enga causa a l g u n a de p r e o c u p a ­
c i ó n p o r l a p o l í t i c a mar1 t i m a de 
m i p a í s . 

L O S E X T R A N J E R O S E N 
F R A N C I A 

P A R I S 19. — A l m i s m o t i e m p o 
que se p u b l i c a b a e l dec re to d l f l -
c u ' t a n d o l a c n l r a d a de e x i r a n j e -
ros en F r a n c i a , l a p o l i c í a de P a ­
r í s r e c i b i ó ó r d é n e . í d e c m p ? r n d e r 
u n a a c c i ó n de l i m p i e i a e n todos 
los m e d i o s I n t e r n a c i o n a l e s de U 
c a p i t a l 

A d e m á s , e n ade l an t e se p r o h i ­
b i r á a todos l o s ' c x L r ; . i ) ' c r J., ij..*--
darsc e n P a r í s s i n o t i e n e n u n 
pe rml=o especial e x p e d i d o prec i sa , 
m e n t e p o r el M n l s U - r i o d v l I n t e ­
r i o r . 

L O S J U D I O S C O N T R A 
E L F A S C I S M O 

R O M A , 19. — E l pc rh -d i co - C o ­
r r i e r e d e l l a Sera" e . ic r lbf . r e f i r i é n ­
dose a l a L i g a j u d í a que arcaba de 
fundar se e n los Es tados U n i d o s y 
que. s e g ú n a n u n c a n . c u e n t a c o n 
u n m i l l ó n d e a ñ i l a d o s que ae d e d i ­
c a r á n a c o m b a t i r p o r todos ¡os m e ­
d ios a l f a sc i smo y a l nac iona l - ao -
clal lscno, que e n l l a l l a n o h a so r ­
p r e n d i d o u n a L i g a de esa n a t u r a ­
leza, pues s o b r a d a m e n t e c o n o c i d a 
es l a t e n d e n c i a a n t i f a s c i s t a de los 
c í r c u l o s J u d í o s n o r t e a m e r i c a n o s . 

Los Estadas t o t a l i t a r i o s , a ñ a d e eO 
p e r i ó d i c o , n o t i e n e n n a d a que t e ­
m e r de esta n u e r a f u n d a c i ó n , pe ro 
los J u d í o s que r e s i i e n e n I t a l i a e x -
p e r i m e n a t r á n sus consecuencias , y a 
que es e v i d e n t e que d COVP.-.'.O 
I t U i a n o h a r á d e p e n d e r el t r a t a ­
m i e n t o que mt d a r á a los j u d í o s de 
l a a c t i t u d que observe e l Juda ismo 

el e r l r . m j r r í » Las mrx l idas l o ­
mada* c o n t r a o l l a * p o r *\ puobto 
i t a l i a n o sp j u & U l V a n por la* eona-
pl ra i - lo i ips doscub le i t a* en T r ^ a i r » 
y F l o r e n c i a . 

M A N I O B R A J U D I A KN U H I A 

R O M A . 19 — « l ' G o b i e r n o fueM» 
« m p e s ó a a c t u a r a-nbk-n c o n t r a 
los Judio* r n U b i a d o n i r v r u l a a 
e j e r c i endo e l m o n o p o l i o áei 00-

m e r c l o de l t ¿ La* n c g u - l a i > a Ja-
d ios ffanaban t - d o * lo» a ñ a - m u * 
c l i o i millones* de l i r a * . C o m í r * » 
p r o t a l i a por las m e d i d a * < u<> c o n ­
t r a e l la* se t o m a r o n , h i c i e r o n dos-
cender I n n u v i u t ü m p i i l r ' p rec io 
de l t é en u n 20 ñ o r 100 

U N D I l l l U E N T K N A Z I l 
I v O N D K l . ' i 

L O N D H E 8 . 19. K l J r í e oe la* l o f -
mac iones m o ' o r U a d a i r .ach na l ao-
c la ' i s tas , U e g ó h o y e n a v i ó n a I / m -
dres, donde as i s t i r* a t a i e a m r a a 
I n t e n i a c l u n a l e s <*« a u t o m ó v U e a . 

B F l t U N , 19 
T r a b a ) o de 
20 000 mSTCQ» 

cirtes, 
I N T A I T V ! - ' S ! ' ! f N A t / X i l A 

• MASONICA 

P I M - S U U H O O I» La j - . i. la 
lovac?. o c u p ó l a l o & a rn a/u «nica 
" F o d o r - y ae I n c a u t ó d * todo* VOS, 
bienes. , 

O O N F E R E N C T A S E N M U M C U 

B E R L I N . 19 - EJ m l t i U U o d* N r -
gocio* E x t r a n j e r o » df', l £ r i - n , r o a 
R l b b m l r o p , r r c i b l ó n M a o a c t e ca 
M u n i c h a l p res iden te de) G o b i e r n o 
a u t ó n o e n o de EaJoraqula. TlaO, f t i 
r l i e j j r w l den te 

L a c o n l r r r t v l a te p r a t o o t ó <3B-
r j i i ! - .-1. 1 í n :•;'> , 

D e c p u é i TOO t U b t o n l r a p recUr tó 
a l m i n U ' . r o s t t b r a . ' p A l ^ ' J U x v m a k l 

R O O S E V E L T R t X U r K A Mü 
E M B A J A D O R M C A J U ü 

« I D E P A R X 19 - B P r r a l d e a t » 
R o o w r e U r e c i b i ó b o y a i f -mbaja­
d o r n o r t e a m e r i c a n o en Par la , 
q u i e n le d i ó c u e n t a 4 « UM i n f o r ­
m e » « o b r a U J O M M M O i n w m a c t o -

C O M P A Ñ I A A D R I A T 1 C A D E S O T O S J A S S I C Ü R A T R I C E I T I L I I M 

(Fundada en Trieste, Italia, en 1838) 
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L O N D R E S , 19 — E l sec re ta r .o de l 
D e p a r t a m e n t o de C o m e r c i o de Dl-
t r a m a r h i z o h o y onas d e i l ^ r a c - o -
nes e n l a s q-je s é r e f i r i ó t i c o m e r c i o 
c i t e r i o r b r i t á n i c o . 

D i j o que p o r m e ó l o s adecuados 
e! p u e b l o i n g l é s p o ú r i a m a n t e n e r 
u n l u g a r de se r r ado e n e l c o m e r c i o 
de U l t r a m a r s i n r e n u n c i a r n i u n 
á p i c e a l a í t o n l r e : de r l d a de- qu< 
este p a í s essA s u n i a i a e n t e o r t r - -
l laso. 

N U E V O S E R V I C I O P O S T A L 
A E ? . I O E N U A S 

O C C I D E N T A L E S 

M t M ayer su COJÍICI I I % W a ! M i n * 

\ m m e¡ I m ( n u N H e l i l i á f i l i c o eo M M 

l l doce l loras 

r W f f l B I U—EJ a n ó n tv. la oom-
p a f i l a a l e m a n a L u i í h a n a * "ffer-
t h e n " . acaba de r e a l i z a r r l m e » 
m i * r á p i d o aobre r'. A l i a n ".ico S o r . 

S a l l ó de! p u e r t o a J o T i c a a o * 
m t d l a n o c b * y a t o r t e ó ao « a 
las 11 "SI. b a M c o d o v o l a t e a tuxa 
r r c c U í a d m e d i a de >M kttOawCMV 
a l a h o r a 

A c o r d ó r e f o r m a r e l p i a n p a r a 

l a S e c u n d a E n s e ñ a n z a 

f ) o r a s -
L r t i re-

L O i D R E S 19 —H;>7 se IxsaagUTÓ 
n n n a e r o s e r r i t í o poste] a é r e o e n 
las I n d i a s occ iden t a l e s c o n a p a r a ­
tos t í l a L i n e a R e a l H o ' a a d e r t . 

E p r i m e r a e r o p l a n o de j a n u e ­
r a l i n e a a t e r r i z ó e n T r i n i d a d y 
C a r a f i o , d e j p r j é s de rea'.---ir e. 
f5 r r . - - :o i l n e l - t r . r r ccr.• es:-
po . E n T r i n i d a d l a n u e r a l i n e a e n ­
l a z a r i c o n l a q-ue s l m e a los a p a ­
r a t o s de l a C o m p a ñ í a Par.auner!-
cana . 

E L C O M E H C T O I N G T — T 
K O R T E A M E R I C A N O 

L O X D R E S , : ? — E E T . : ... 1 r 
• d e las Es tados U n i d o s « a es ta c a -
p i M M r - K c r . e i T h i a t a § t m U a -

R O M A , 19 — E l G r a n Oor 
c i s ta c e l e h r ó anoche « a c 
u n i ó n de o c t u b r e . 

A n t e s de c o m e n r a r las deUbera -
ciones . D e V e c d d t c l a r ó adhe r l r aa 
p l e n a m e n t e a l o * a . r j p ? d ü j a c a p t a -
dos r e i p e c ' o a l p r o b l e m a c a d a ] e n 
las r ean iones a n l e n a r e t a l a* que 
n o p o d o a s i s t i r . 

A o o c t i n a a c i ó a c. fcecretarto d e l 
P a r t i d o l a a c i r t a . A t a r a c e , h i ao u n a 
e i p n r i r W W i aobre ias a c t l r t d a d e s d a 
P a r t i d o ; d e l a s A a o c l a d o n e * qse 
de é l dependen . E Dace c o m e n U 
Y» p o n t o s m á s I m p o r t a n t e s de es­
ta e r p o i t í c l ó o e h a o obse r rax 1» 
a c u i d a d , e a e r f i a a 7 ef lcJenda a l -
f n m n r i i s ea tai d i r e r j o » á e - d e s e t 
K c o n t í m a c t á n i n f o r m ó a m p B a -
m e n t e aobre la pc . l l t ica i n t e r i o r d d 
; a l* . 

£ . G r a n Oonaejo a p r o b ó n a or­
d e n d e l d i a e n e l que ae hace obser-
m espectsamra'.e que e í P a r t i i o 
l a s d s i a U r r a a cabo cada r e » m á s 
a c e n t n a d a m e s t e r u lar . • 
a s é a l o r e r a t a c t o o a r t o p a r a l a capa -
c l l a t l ó a del pueb lo c o o ; c í f n , . e ea 
U T i da d e l Es tado. D e s t a c ó l a l a ­
b o r c o n f i a d a a l a | a f M M i i t a l i a n a 
> ; I . r ' - n . r ' - rár . t i n - p i r / . u d t la 

r e r o í í C . t a de >o» camisas nec ras j 
l a m i s J á o h l s l d r í c a de l I m p e r i o r e ­
n o v a d o d e B o m a , F i n á i s : e n ' « ae-
fialó q o o e l P a r t i d o h a h e c h o u n 
a m p l í o n a a i a j n i e n i o a 1» j u T r n t u -

x - a. y -• : a •" ' -

l a r toa c u a d r o * d l r e c t l r o t cao «1 AB 
de p r e p a r a r loa snevaa d i r t p a a J M 
de l a n a c i ó n . 

B O t a n Coaaeto, d o a p i é » de ha­
ber e s r u c h a d o U a m a r u í e s t a c J o o a a 
d e l m i n i s t r o d a Hílmmrtttt respacU 
a las c á e s e l a * d t aecund* enaaSaa-
r a . a p r o b ó « o s proip6)tr-o» d a r a f a r -
aia, tos cuales cac re rpcad iT , a las 
n - j í T a i e r ; a r r . c : : . « ca r . -u ra le» , aor t» -
les T e c o n ó e n i r a * de ia T ida n a t í o -
n a l e n c ] r é t t o e n de 1 
oorpocadonea . oonWndntf 1» ' .art* 
d r p r a r a l a r ea l a p r ó x i m a mttím 

• ' • - • • • - » , 
nucTa « taUMia l l i i eVWi d e te^MWL 
Je a e r u r d a e o a e ñ a n f a , a P ^ l i * 
:sm a l « n G r a o Car^eio aprt^* 
b ó r . p r r « t i m o , qo* «a 
i i u m M i f i i - i - T hMpawawj • • 
loa taar ica i t a i i a n o a e n «» « f g ; 
' e ro par ' . :- - ' " ' ' - • r- .->- ,0 n a -

••• - , _ 
E] 25 de este nje» « ¡ T C T » a r » -

o n i w e «1 O r a n d o n a - ) o r a s c U t n . -
S i é f a a l 

• 1 . i B A N Z a S M I I N . I U R I A S 

M M J O V E R D A D E N " H A Z * 
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L a E s p a ñ a d e F r a n c o p r o p o r x r i - . s i \ 

c i o n a r á t r a b a j o a l o s p r e s o s S O C I E D A D 

E L I X I R E S T O M A C A L I 

S A I Z X A R L O S 

D i s f r u t a r a n d e j o r n a l e s r e m u n e r a d o r e s y p o ­

d r a n a t e n d e r a J s u s t e n t o d e s u s f a m i l i a r e s . U n 

P a t r o n a t o p r o p o n d r á l a r e d e n c i ó n d e p e n a s 

: I » j tai J — . 

«o» w » y > 
MMMta t i M k •> PMMa / < 
*m m mmtm • Uím y ««ta* y 

i .» E o r a u a x - dlriflr l u acUrbU-
itai g r t n d u U-t» w m a en woUdo d 

da tai rwkifoa UD3 p.-o-
-uxta de cuActer pollU-

• a U O , orTmnlzuido gnjpos 
t i 

PÍ - . -

) t a rxU)« ta, «BtaB «i etMWUalar ¿ e 
M9«>a* a a r r o a v U ( k a Karctau Ctaf-

B t a V V t a r t a * L * j > ^ j e <ta I tar-
B * o a r » i n ü J X » ú e i e o n ' ^ . 

:'.;c.-. . '- . i (J«.»ixi»adi 
ewno «nucoa <taD V»-

4 r s V 

o II i l i ( M H > k i « i «De . V 
rr tu lTsabco ' .e i ü r o m o a 

eaOá A e X o c t u v i U Tta-

P R U Í S R A O O V t T s l O S 

* , A t o r » « k sor ta c*tata4 d» te 
• m a O M ^ ü i l p i i i i i i l i i d » « M a j o t 

l l adaMM de dU« 
« i tatmi M « 

^ r . r ^ ^ -**ic <tai N M t t f 

C —gpTrm* 4 
de ta J u s t a n 

cooao parm 
a IHUJIWIH 

Jan-» . «I TTTnTâ rlíl 

!ÑL 0*í»U^Si <TOft« l^ d ^ lo 
H tan d» í - p . . 

E n U ta! « ¿ A áe S i n i * Uock» h l -
.« 5," ' v ^ . . )-v 

• !- W : - . . V ; " - V 
M i-» • • . vi** h) |OI QOQ Ly -̂

O . S a q u e r o T S i : n 5 de V I -
«1 S a < : r a a » e n t o » 

R d o P i n o 
* e l o a m r « o l e m r w y 
e o f n e í c w H e a recJble-

M C Í W » oooevakiB y f « U c ) t a -

h HOY fmoente qvc l o i m f r n M t M 
de (omiof i r ei dolof, oode i , rtc «oa 

W i a d á n qw* M f o m o a , pero l i a atacar las 

i w r t n , p a n krttoa om M t la — f é r t r k t . 

D Elbür Sen i t Cades t s > • • c ^ k o a e s t a dh t ia lo o ta-

dos tas dmxa. M U i a celan la» tlactas, staa faa du-
k«Y* I * toasas, (wabaitado ¡tuctawiaü ú arifaa é > 

tai imadas M n d e s Y 
e reprodadrse. Vtatc ta Fetmatm 

Pfttio: S'iS pfoi. 
• . do l lmfcr» 

aUajro ¿je 
d4oa » c u r a c i ó n «i e x - s o b e r r . i d o * 
de t A O r d o n f l o r e n t i n o G o a -
n t e s VsJWs. v r a esoosa do f l . i M a ­
l l a S á n c h « A e b e l e n ó a * « t a <W-
ürjui le h * s M o ora* t i cada r e c i é n -

•mer . le ivnA o p e r a c i ó n . 
a a o « r ; o a TOÍOS c o r e l restaWe*!-

•a ieo io de loe N>{ennoeL 
K A T A U C I O 

üran í o r o e -

» «a «Oa aa taw *» 
¿ « 5 Z a V _ 

jtataaaal é» ftaaawa», •* nputai 

>; r Tirto 
• ta- • 

errado fu 
da 

por O M a a Uiniaterlal dt 
a O. 

>. o dt laa Dir»cvkK 
d« Ua Prtatoatt. U» rateckwea d« 

tai neKuos qut puedan tnba.'w t a 
k » not -

nata* 
ntado de 

y <M taaae tu que r l o furo 

qe t han d t deearroUane en la* 
c o t í trenc U*. 

a« Nt tnr aoedtaata loa 
BibiJc'.«:¡w de 

lea EiUbkclmlcntot penltcndarlot y 
tdqulrtr «UractMMDta loa ünroa . (oU» 

7 parSddieoa que han dt 
•er leldot en c o m ú n en dichos Esta-

a la* borAS quo aa d n i g 

10. Fnmantar ta propaganda 3 
l a r t n r í i n n « k » a de loa reduaas. 

a f t t t a ado r faeorerleodo en su labor 
)rm Capellanes j a a/jufliaa perao-
t • milttadtt ttleslésücHa o teifia-

-m qu* ofrMCAji las debéda^ garanJas 
, . y Que quieran dedicar *u actividad a 

• arocurar el wjwmmico io moral y rc-
Ufioto dt lea rvhiaiM 

La r e p r e a e a U c l ú a del Patronato 
qu t t í a t s t c r a m t o t e encomendada a su 
Pn t ldea ie . «i Jato del Sar lcie N a ­

de Prulooea. 
Art iculo sexto,—3« a tender in prc-

frrrnu-menle las peticiones de obreros 
reclusos para obras del Sitado, de las 
Dipulaclonaa 7 da los Ar^n tamlcnUu . 

Loe patronos de obras particulares 
en tas q u t trabajen reclusos p e g a r á n 
.1 ta Jefatura del Servicio Nacional de 
Prlatanea a) salario lattgro qut , s egún 

d t trabajo q u t r i j a n en ta 
iocuildad. coneepeoderla pagar a los 
trabajadores reclusos si se tratase de 
obreiea Ubres: y cale Organismo, des-
pe** de abocar el subsidio a que h u ­
biere tacar en ra caso, a 1 lamillas 
de lo» trabajadores re-', -os basta el 
limita establecido, Ingresará el rema-

ben«( ic lo del 

p- i r t icul*-
" a JusU-
aa para 

p a n t i i t l i m n l a al paso d t lee 
ba tana ds tai (amltlaa de loa reclu­
tas . Daraado a «abo su perctvcldo. 

• • ReelWr ' 

Se loe eertinoMdot 
ta remisión del 

ariBaa baaenctartas por conducto de 
uta Justas Locaka. ¡as oue loa abo­
naran p f w i a r a r a p r o t M á d o de ha-

S E C C I O N M E D I C A 
0 * . V í c t o r F t m A a a n 

0 n 

SANCMn WOSQl'CRA 
O J 11 » 

Oa t y n a « i a a U y c 
•» otauoa; 3 * i 
a » 7 

- r i v ^ K O 

' » P f L r > r T < T M l>T*, LS 
a i . %>T\. •% \ H < / \ i . n , , . / 

Q. B * Q U E f ? 0 
O O M C t i T a D I 10 4 l 
^ v a t a o « OMCftac. •. 

T t t c w o J « o r e j i 

S O U T O B E A V I S 

r > - . , - i M . y i R K r u v 
- i n i ts 

A X A U U S 
DQfl 
' I a 
• a r M M t e 

Art i cu lo stptlmo.— Ser* cuenta de 
"A entidad o patrono a cuyo servicio 
trabaiea los presos, el pago de todos 

seguros socuaes que se establee-
coa c a r á c t e r obligatorio en favor 

da loa obreros libree, ta le : como loa 
de vi jez . accidentes del trabajo. I n ­
validez y p a r a 

Por excepción, bt cuota que les co­
pa j a r a loa obreros para 
r M seguro de vejes, lo 

un nte los patronee o 
entidades a cuyo servicio trabajes,, 
cuando no tangán derecho al perci­
bo del W M M t o fami l ia r 

Las eaptclallctadea que en cuanto 
a la pereepc lón o pago da loa seguros 
soclalea puaoan establecerse por ra ­
t ó n de ta raiidad de reclusos. gi*r^n 
declaradas previamente de acuerdo 
M h a la J e í a t u n a del Servicio Nacio­
nal d t Ftlslonss j a l I n s t i t u t o Nacio­
nal d t Prevwlon y deinA< órganos 
aPalalaa de loa seguros soctatao. 

Ar t icu lo octavo.—Kl exceso <;ue en 
aa cato pudiera m r r a a y v V r por r i ­
píeme o v i de trabajo a agüeitas q u t 
le realicen en boras cutraordinanas 
• en labores contratada» a destajo, 
t a entregara, en todo caso, sobre los 
limites ya tefialados a las familias de 
tas recbtns con derecho a percep­
ción de subakHo familiar, sin perjui­
cio de que tatas puedan abonar a fa­
vor « a i t te ta to en au cuto t a dai E s -
r ah t anmi i i i i n k a caaUtedea «.u* da-
stea ingresar una ves cobradas por 
caocfexeu de laa Juntas local ra, 

*<aaatii de lea obraros que no ten-
gau ramilla con derecho a subsidio, el 
P««o d t tai « a t i t f y ^ - . que les co-

d t i l a pennwr por ¿1 exceso de 
• n el destajo e 

E n u n S a n a t o r i o de S a n t i a ­
go ha dado a toa f e l l amen te 
U M n i ñ a l a esposa d « d o n B e l d i o 
KuWr!» r V r i f l a , n a c i d a M a r í a del 
C a r m e n Sarvdoval O n i e , 

A l a r e c i é n nac ida , que r e c i b i r 
lu.>; amias bautLsmaJes e n l a Rea'. 
C o l é e l a t a de Sar , se le ImpiLsIeron 
los n o m b r e s o * M a r í a d e l C a r m e n 
Josefa, a lendo a n a d r l n a d a p o r su 
a b u e l a o a t e r n a d o A a Josefa F a n -
f l a . v i u d a de R u b í n . 7 su t i o d o n 
José B e n i t o F a r i ñ a . p á r r o c o do 
RJanJo. 

V I A J E R O S 

Regresa ron d e su caaa de Q u l -
sarno. d o n r i o r e n c k ) Ur+oste •» su 
s o b r i n a l a s e ñ o r a de C h e r i g u l n l -

— C o n s u f a m i l i a , r e i c r e s ó de 
P o r t u ? a l . d o n M a r c i a l Campos , sa­
l i endo n a r a su ensa de C u n t í s , v lo 
m i s m o su h e r m a n a n o l í t l c a . l a se­
ñ o r i t a . M a t l k í e P a r l f t a . que p a s ó 
una.» h e r s s en l a C o r u ñ a . 

—J^on s u eseoso lle<?6 de B i l b a o 
T o t r a s c iudades de l a Esoaf ia l i ­
berada , d o ñ a P i l a r D o v a l S a n t o . 

Dirección p r o v i s i o n a l Son Barfobmé 1 SAN SEBASTIAN 

P o r j M t M of ic ia les 

l a P a t r i a 

m 
F R A N C I S C O A l i E G U E L E T K A 

S a r g e n t o de I n í a n t e r i a . 
M u e r t o DOT IÜQS V t x » Es­
p a ñ a e a e l f r e n t e , e l 22 

de s e o t i e m b r e ú ' . t i m o . 

•ntcgiametiU a loa trabajadores re-1 
Ar t i cu lo noveno.—La pe rcepc ión de 

Jornales de b u mujeres reclusas se 
o r g a n i z a r á a n á l o g a m e n t e a l a forma 
que quede expresada a favor de los 
vurones cuando en loa ü j ' a b l e c l m l e n -
tos penltenclarloe. que se e s t á n enco-
üiL-ndaado a Concregaclonee Rel igio­
sa;, queden montadas loa talleres de 
laboree y trabajos adecuados a su 
sexo. 

Recpecto de ellas .el subsidio faml- | 
l lar sólo se e x t e n d e r á , en su caso, a 
aquellce hijos menores de quince 
u ñ o s que careacan de padre. 

Ar tic alo décimo.—Sólo t e n d r á n de-
'ocho a pe rcepc ión de subsidio los 
•••claso* que es t én l e g í t i m a m e n t e ca­
sados y los hijos que tengan la ca­
l idad ds leg í t imos o naturales reco-
i.ucidos. 

Ar t i cu lo u t d é c i m o . — P a r a l a efectl-
1 dad del trabajo de loa penados ES 
t o n d r á en cuenta por el Patronato 
que loa reos condenadas a penas de 
ruclusión perpetua sólo p o d r á n t ra ­
ba Jai den J O da los Establecimientos 
o destacamentos penales o en las or-
ganlzacouco especiales que a l efecto 
50 puedas crear; los condenados a re­
clusión temporal p o d r á n hacerlo, 
a d e m á s , en campos de c o n c e n t r a c i ó n 
debidamente vigilados, y los conde­
nados a penas de menor srravedad 
p o d r á n trabajar en un r é g i m e n de 
mayor l ibertad y en relación con 
obreros Ubres, al bien s lenpre conve­
nientemente vigilados. 

Asimismo p o d r á n usar del derecho 
al trabajo en los t é r m i n o s y con los 
derechos antes expresidog, aquellos 
reos condenados por delitos comunes 
que por su excelente conluc ta lo m ^ -
icz /on , a propuesta de la Junta de 
Disciplina de los Estableclmientoa y 
previo acuerdo del Patronato Central 
da la Jefatura. 

Art iculo duodécimo.— La Jefatura 
del Sei vicio Nacional de Prisiones, en 
nembre del Patronato Central que en 
esta c*sposlcWD se crea, elevara al 
Ontaariiu. aaroaoknlmante una memo-
r U . t n la que exponga coa datos es-
tadlstuea Iqa rasul tado» obtenidos 

B U R O O e 19 — S I O o l e t i a Of i c i a l 
de l E s t a d o de fecha de b o y p u b l i ­
ca e n t r e o t r a s l as dkspostcionee s i ­
g u i e n t e s ; 

J e f a t u r a d e l Estado, L e y conce ­
d i e n d o u n a m o r a t o r i a p o r a e l p a g o 
de c o n t r i b u c i o n e s a t r a sadas a los 
i n d í g e n a s de l t e r r i t o r i o e s p a ñ o l de; 
G o l f o de G u i n e a . 

Mia l sUer lo d e l I n l e r i o f . O r d e n 
e x t e n d i e n d o a los Impreso res , l i t ó ­
g ra fos y g rabadores l a responsa­
b i l i d a d s o l i d a r i a de los a u t o r e s y 
ed i to re s que se e & t a ó l e c a e n el a r ­
t i c u l o s e g u n d o de la o r d e n de 29 
de a b r i l de 1938. 

O r d e n f a c i l i t a n d o a las D i p u t a ­
c iones p r o v i n c i a l e s , C a b i l d o s I n ­
sulares y A y u n t a m i e n t o s p a r a ce­
d e r t e r r enos a l a D e l e g a c i ó n N a ­
c i o n a l de A u x i l i o Soc ia l p a r a los 
fines que eJ S e r v i c i o expresa. 

O t r a sobre p r o t e c c i ó n a las I n s ­
t i t u c i o n e s de l a M a d r e y e l N i ñ o 
y n o r m a s a que a j u s t a r á n sus a c ­
t u a c i o n e s e n este aspecto Us I n s ­
pecciones p r o v i n c i a l e s d e s a n i d a d . 

M i n i s t e r i o de Defensa N a c i o n a l . 
O r d e n re sohr l endo que las c o n d e ­
corac iones o b t e n i d a s c o n a n t e r i o ­
r i d a d a l a a c t u a l c a m p a ñ a p o d r á n 
s egu i r s i e n d o usadas e n l a f o r m a 
y c a r a c t e r í s t i c a s de su c o n c e s i ó n . 

V a r i a s ó r d e n e s c o n c e d i e n d o m e ­
da l l a s m i l i t a r e s 7 d e S u f r i m i e n t o s 
p o r l a P a t r i a . 

M A R I N A 

A N T O N I O R O D R I G U E Z G A L L E G O 

t e n i e n t e de l a L e g i ó n , c u y o p r i m e r 
a n i v e r s a r i o de su h e r o i c a m u e r t e se 
c o n m e m o r a r á m a ñ a n a c o n s o l e m ­
nes h o n r a s f ú n e b r e s que se cele­
b r a r á n e n Q u i r o g a . su c i u d a d n a ­
t a l , v en O v i e d o , de c u y a p l a z a f u é 
esforaado defensor desde el p r i m e r 
d í a de n u e s t r o g l o r i o s o A l z a m i e n t o , 
ñ o r l o que estej&a c o n d e c o r a d o c o n 
l a c r u a L a u r e a d a de S a n F e m a n d o . 

T o m ó p a r t e e n los m á s b r i l l a n t e s 
hechos de a r m a s de es ta c u e r r a 
s a n t a , h a b i e n d o d e r r a m a d o s; 
a r e e n otrRs ccasiones . d a n d o 

su s t n -
a final-

sldlos a las familias y propaganda 
reai laida, a d e m á s de las propuss'as 
que Juzgue conveniente pora el su­
cesivo perfeccionamiento de los se.-
vicloc a que esta Orden minis ter ia l se 
refiere. 

E í spof lc ión t r a n s i t o r i a . - 1 * Jefatu­
r a del Servicio Nacional de Pnjlones 
queda encargada de poner ea o l m o 
vigor los ó r g a n o s de di recc ión y eje­
cución de los servicios a que esta Or­
den se refiere, en el plazo m á x i m o 
de dos meses, a pa r t i r de su p u b l i ­
cac ión en el Bole t ín Ofic ia l del Es­
tado. 

L o digo a V. I . para su conocimien­
to y d e m á s efectos. 

Vi tor ia , 7 de octubre de 1938.—m 
A ñ o Tr iun fa l .— T o m á s D o m í n g u e z 
Arévalo, 

- — — — — ^ - j I l t m o . Sr Jefa del Se n i e l o Naclo-
enrxgado cuanto al trabajo da loa rtelusoa. sub- na l de Prisiones. 

O r d e n conced iendo - l a a s i m i l a ­
c i ó n de a u x i l i a r s e g u n d o n a v a l a l 
c o n t r a m a e s t r e de l a M a r i n a m e r ­
c a n t e d o n M a n u e l Pa lac ios G o n ­
z á l e z . 

O r d e n c o n c e d i e n d o l a a s l m f l a -
c l ó n de t e n i e n t e s m é d i c o s do l a 
A r m a d a a d o n J o s é R a m ó n R o d r í -
guez y. d o n J o s é Vives Feb re r . 

I d e m c o n c e d l e n d o l a a s i m i l a c i ó n 
a l a u x i l i a r s e g u n d o de S a n i d a d , 
d o n J e r ó n i m o S u a u Sa lnz , d o n J o ­
s é " s e r r a n o P é r e z y d o n F r a n c i s c o 
de a O l l v e r V e r t . — ( L o g o s ) . 

m e n t e su v i d a que d e a n t e m a n o 
h a b í a o f r ec ido gene rosamen te p o r 
D i o s v ñ o r E s p a ñ a . 

T e n i e n t e A n t o n i o R o d r i g u e s G e 
l lego S o t o : 1 P resen te ) 

Frentes y Hospitales espera 
vuestro donativo para el con­
voy destinado a laa fuerzas 
gcllegas. 

F u n e r a l e s por dos tier­

ra» de l HiBí&lro 

d e l j a i e r i o r 

F u e r o n a s e s r a a d e 

h a c e d o s a ñ o s pe 

l o s r o j o s 

B U H O O S I 9 ~ i j r l a ig les i a 
los Revdos . Pad res C a r m e l i t a s 
d i j e r o n h o y misas p o r e l e ^ e t l 
descanso de los h e r m a n o s D . Jai 
y D . F e r n a n d o S e r r a n o S u ñ e r , ase-
e i l ados e n M a d r i d p o r los rojo* 
l u . c « h o y dus a ñ o s . 

A l a m i s a c e l e b r a d a a las onc» 
a s i s t i ó e l h e r m a n o de los finado* 
m i n i s t r o d e l I n t e r i o r s e ñ o r Ser ra -^ 
n o S u ñ e r . A c o m p a ñ a r o n a l m i n i s ­
t r o e l gobe rnado r c i v i l y e l p«".'s(>« 
n a l de l M i n i s t e r i o de l I n t e r i o r . 

A l a s a l i d a de l t e m p l o e l s e ñ o l 
S e r r a n o S u ñ e r e s t r e c h ó l a m a n o 
a todos los c o n c u r r e n t e s que a l 
desf i la r a n t e é l l e exp re saban att 
c o n d o l e n c i a . — ( L o g o s ) . 

Nadie puede escatimar u 
ayuda a la (unta de Auxilio a 
Poblaciones Liberadas. 

Entregando vuestro Joña** 
Uvo en metálico - ?3pecle^ 
en Real 76, realizáis una oblj 
altamente patriótica» 

Dsspeés de la w t o de !w 

sudeies, K m m íieae m 

ca de oebeoía millones 

de M l a o t e s 

B E R L I N 19.—El ó r g a n o p e r i o d l * . 
t i c o d e l a O f i c i n a de EstadisUca 
d e l R e i c h i n f o r m a que e l t e r t l t oa 
r i o s ú d e t e i n c o r p o r a d o a l R e l d í 
t i e n e u n a Superficie de 128.193 ü -
l ó m e t r o s cuadrados , h a b i t a d o s pot 
3.505.000 personas , lo que e q u i v a l ! 
a u n a d e n s i d a d de 128 h a b i t a n t e » 
p o r k i l ó m e t r o c u a d r a d o . E l pro­
m e d i o de l R e l c h es de 131. 

L a supe r f i c i e t o t a l d e l Reietf 
c o m p r e n d e 583.000 k i l ó m e t r o s c u í c 
drados , con u n a p o b l a c i ó n de T t t 
m i l l o n e s de h a b i t a n t e s . 

M o r i d gtartoeajr . ' ia te . 

I>rKB A N I V K K S A t a K 
L A SSSORA onwwi na 

O O M O L T A 

• O S Q L E R A 
I X T A 

C U I T O DK O C T V H R B D Z 1337. 

n taa Sacramentos y ta Bendlc 
o v v L 1 8 T A 

kaato da afio que tendrá tuga, « o la Parroquial 
*í t r . * * - ? * * ^ » . T taa mtaas oua e ? « 

oooo^ntoo 
l C O R D E R O 

a n a 
« x ' T a A i m a 

a^ u a a u m a a a c a 
a « 

- o a 

o a a c i * ca 
i ' r . r 

• O O A D A C U S P O R E L A L M A D E L HEROICO 

R A F A E L G A R C I A S I S O 

S A N A T O R I O D E L A M E R C E D 

L A SBNOKA \ 

D o ñ a P i l a r G ó m e z Á r e c h a g a 
V I U D A D E A M A R O 

F A L L E C I O EM SANTIAGO, A L A S C A T O R C E HORAS D E A T M 
A LOS 7 3 ASOS DE EDAD 

Habiendo recibido los Stntos Sacraiuvnios 7 La BsadldOa ds 3u Siallflal 

R. I . , P. 
9u hijo don Braulio Amono Oómcz, Tañíanla Coronal da IngaaMM 

roa; hijo política doAa viotorlna Pita Bugallo; alaloa Pllita. Ha-
nuel, Margarita, Viotorlna, María dal Carmen. Antonio y Ma*U 
Luz Amaro P I U ; hermana María Oómaz Areobsga: hcritua* 
político, sobrinos y demás parlantas. 

RUEGAN a sus amistades 7 d e m á s per» o ñ a s piadosas . t istao _ 
funeral que se c e l e b r a r á por el eterno descanso de la finada. a U f l 
once de la maDana del d(.i 21, en la Iglesia de las Madrea M c r c a j 
darlas; asi como a la c o m l u c c i ú a del cadAvec al Cementarlo 4(f 
Bolsacs, solo que se realizar* d e s p u í » del funeral. 

Casa mor tuor i a : Puanta ds san Antonio, 19-2.* 
Santiago, ÍO de octubre de 1M9. 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

ROOAD A DIOS EH CARIDAD POR BL ALMA DB 

D o n A r t u r o M o l i n a R o d r í g u e z 
C O M A N D A N T E D E I N F A N T E R I A , 

por D i o s y por l a P a t r i a , en e l f r e n t e 
e l <Ua 21 de o c t u b r e de 193» 

de M a n r u h M iVtacava) 

> W s n a uwaaraa 
momumom - m c r a a ^ i 

Su viuda, dona Elisa Rey Porieki; fiijos, d o n A r t u r o 'Tcntente de Infantería, en e l . 
y d o n C o r i o j ; hermanas, hermanos paUlícos, t í o s so&rb io» , primos y demás pai 

R U E G A N a sus a a u a u d e s t i n a o r a c i ó n p o r su a l m a v l a 
d a a l f u n e r a l que p o r su c i e r n o deacanso s « c e l e b r a r a e l 
d í a 21, a las 11 da l a m a ñ a n a , e n l a Ig l e s i a p a r r o q u i a l d a S a o U 
c í a . y a las Misas que se d i g a n e n d i c h o Ig les ia , de 8 a U d a i mi 
d í a . asi c o m o a loe f u a e r a k s y Misas que a » c e l e b r a r a n e l d í a 22 
l a p a r r o q u i a d e S a n Jorge d a I ñ i s , y e> d í a 24 a n l a p a r r o q u i a l da * " 
t a n t e a CMera), e l y o a t o e n t e a U a M i s a s d e l d t a 21 <ta todi ta tas n i j M * 
a tas T. MSTa. e n a l a l t a r d a S a n J o a é d a S a n t a L a c i a , y a n San. J<*0 
da a j a 

« O Q X D O A N I V E R S A R I O 
R O Q A D A D I O S ETt O A R I Z M O POP. E L A L M A D E L 

Don Haoue l R o i ü l l a M l i m B e b o r e i i 
M E D I C O 

Q U E D I O SU VTDA POR D I O T T P O R LA P A T R I A B* • [ 
rearrz O E A S T U R I A B . E L D Í A 31 D E O C T U E S E D S Vmí 

R. L P. 
_ Tndsa isa « M a s q-ja aa « t a b . e n .1 d ^ 23 ea ta ItfaUa 

T . BedankalaCaa y las m ae oetetaar, el 21 de cada 1 
cfxa « " ta nwi* OaptRa a tr ta apUcadu por s a 

R U E G A N a tas prironai da aa 
« s i n « t i n i a * ^ U L * ds d ic ta» actas. 3 * * 
faro; aouopan gracias. 
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E L I D E A L C A L L E C O 
r o - i o - i i i 

M U 1 J t ? « 5 E T O 1 . 

e l « r - I C ! 7 s a . u c 3 . i k 1 c » 
í ^ v - l 1 1 1 

fíEíiios' MU;, 
E L FERROL DEL CATOIL ' JO. 19.-

J í a i i a n a . l u e v e t . a las sela y m e d i a 
de l a t a r d e , c e l e b r a r á a e s i á n l a C o ­
m i s i ó n m u r L c l n n J p f - rmn. t.T.te. con 
a m e l o a l O r d t n ( M c. • que h e ­
m o s ou i i . l czu lo • DBMrtni i n . u 

FALLÍX:IDO EN EL HOSPITAL 
E n e l HaiBl taS de C v l d a d d r 

do . <../ r :• V e n t u r a O l l v e r . de 
24 K f i o i c a x t d o na (u ro : d t ikira-
l o n a . 

M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O N 

N a c i i n l e n t o i : C o n c e o c l ¿ n A' .varez 
c - - ••• l^rancj aa o t e r o P r i e t o . 

D e r n n c l o n e a : A n t o n i o T o r r e s R l -
Tera . de 53 a ñ o s , v J u a n V e n t u r a , 
CStTvr d i 34 

D B L E G A C I O N DE F R E N T ; o V 
H O S P I T A L E S A V I S O A L A B 

E N í ' E i t : . ! ; . . 

M a r t í n , U k m i M a r i a t a n y . C a r t o * 
N a v a r r o . J 6 s é Maxia . X u i u e l r a . JCJC 
N i e t o . Aii ífel N i c o l á s P r t r t r a , J n a a 
M a n u e l N u ñ e z Ca r lo s O c a m o o , J o ­
s é C o r n e z a b a l a E r n e s t o C u n r a d , 
SCnzioae Pétc i C u a d r a d o , Jai.T.-r Pt-
t a . J u a n P é r e s N a j a . Eam. ' .n Paisa, . 

L a D d e í í a c i ó n l o c a l de A s i s t e n c i a 
a F r en t e s v Hosp i t a l e s p o n e e n c o ­
n o c i m i e n t o da t o d as l a s s e ñ o r i t a s 
enifermeras que aeacen p r e s t a r sus 
se rv ic ios en e n f e r m e r í a s de p r i m e ­
r a l í n e a , pasen por es ta D e l e g a c i ó n , 
d o n d e se les c o m u n i c a r á u n a s u n ­
t o ane les In te resa . 

S E C C I O N F E M E N I N A D E F A ­
L A N G E E a P A W O i . A I H A L i l -
C I O N A L I S T A Y D E L'VS J O N S 

. E n t r a n de s e r v i c i o m a ñ a n a . Jue­
ves, e n A u x i l i o Soc ia l las c a m a r a -
tía:; . •fruientes, pe r t enec ien tes a la 
p r i m e r a , s e c c i ó n : De legada . L o l i t a 
Ama;? ; : u r u p o p r i m e r o ; J e í e P a n u ­
ca F r e U c , Josef ina L o r e n z o , P i l a r 
N a v a r r o , A m é r i c a M u ñ o z , B e l u c h a 
G o l p e : K m n o se i rundo: jefe P i l a r 
Carb. i lUcjo P i l a r L l ó p i z , S a r a J i m é ­
nez, A n a M a r í a L ó p e z , Majr ia C a -
r r e ñ o . M a r u j a Jove r : p r u n o terce­
r o : J e í e Dolores B r a m o ; A d e l a Ru iz , 
P i l a r Cas t ro , M a r í a de l C a r m e n P i ­
t a , C o n c h i t a D í a z de l R i o ; g r u p o 
c u a r t o : tefe L u z A l f o n s o , C a r i d a d 
N u ñ e z , F r a n c i s c a A e u i r r e , Josef ina 
Luaces , Jesusa D í a z ; i r r i r i o q u i n t o : 
l e l e A m p a r o Losada , M a n o l a R 
M a r r o q u í L u z D i v i n a L a m a s , L u p e 
Ca lva r , C h a r o l a R o d r i í r u c z . 

Se o r d e n a a hvs c a m a r a d a s que 
a c o n t i n u a c i ó n se d e t a l l a n , pasen 
p o r esta o f i c i n a s i n excusa n i n g u ­
n a : G u i l l e r m i n a D o r a d o y C l a r a 
Santos . 

Por Dios . E s p a ñ a V su R o v o l u c l ó t i 
N a c i o n a l - S i n d i c a l i s t a . 

E l F e r r o l del C a u d i l l o . D I A ñ o 
T r i u n f a l . — L a D e l e c a d a de p e r s o ­
n a l . L u i s a de l a H u e r t a . 

S. E . U . — D E L E G A C I O N 
E S P A Ñ O L A U N I V E R S I ­

T A R I A F E M E N I N A 

H O Y . E N E L 

T E A T R O I 0 F R E 
U n Jueves e x t r a o r d i n a r i o r o n 

u n a o e l l c u i a de c a t e g o r í a 

Mani los erraotes 
pea: C L I V E B R C O K 

y C H A R L E E R O G O L E S 
6 « i o n e » a las hora i do cobtumbro 

M A Ñ A N A : S u p c U c u l a . p r e f e ­
r i d a p q r todos los p ú b l i c o s 

L O S C L A V E L E S 

N U E V O J E F E D E F A L A N G E 1 BabtíX. km eoalea h s n s ido r e a ^ U -
E S P A S O L A T R A D I C I O N A L I S T A • d o r a l T ' " » 4 " t o d a P o o U M d t » . 

N O S M A L D E U A E S T R A S 
S A N T I A G O . 1 S . — T o m ó posesida D e U Escuela N o r m a j de P o c t e -

d e l cargo d e J e í e l oca l d e F a l a n g e v e d r » . T paca l a o i i r n u d o d e l U -
E s p a ñ o l a T r a d l c l o c a l i s t a y de j u t o t ^ d e u i s s s t l B r i r t r m s J . se h a c 
J O N S d o n J o s é C u á q u e r o M o n t e -
negro , m é d i c o a a o l l a r - ^ S -

A l r e g i s t r a r l a n o t i c i a a p r o r e -
r h a m n s la. o c a s i ó n p a r a desear a l 
D u e r o Jefe l o c a l m u c h o s é x i t o s e n 
su c o m e t i d o . 

N A T A L I C I O 

So o r d e n a a las c amaradas que 
flüuran e x c l u s i v a m e n t e en l a sr -
c i ó n fe imenina de l S. E. U- que c o n ­
c u r r a n h o y , d i a 20, s i n t a l U n i 
excusa, a las t r e s y m e d i a de l a 
t a r d e , a l c a m p o d d i n í e r n i ñ o . 

L a s que f a l l e n serSa sanc ionadas . 
— L a D e l e c a d a l o c a l , M a r í a Rosa 
O l l v e r . 

O R G A N I Z A C I O N E S J U V E N I L E S 
Se o r d e n a a todos los flechas c i ­

tados a c o n t l m n ' . e i ó n pasen por es­
t a S e c r e t a r í a l o c a l — G e n e r a l F r a n ­
co, 111 -1 . °—s in f a l t a n i excusa a l ­
g u n a , d e M a 13 y de 16 a 18: 

A r t u r o J o r d á n , C á n d i d o L ó p e z 
Car los L o u r e l r o , E u g e n i o Lugraro, 
M a n u e l Manso , J o s é L u i s M a i r á s 
Baaimonde. R a f a e l M o n t e r o , Gar ios 

E L F E R R O L 

D E L C A U D I L L O 

P a r a s u s c r i p c i o n e s a 
e s t e p e r i ó d i c o 

d i r i g i r s e a : 
G E N E R A L A R A N D A , 

1 1 3 , B A J O 
S r a . V d a . d e R e g u e l r a . 

G E N E R A L F R A N C O , 
1 2 2 , B A J O 

C o n f i t e r í a d e l a s e ñ o r a 
V d a . d e B a r i a l n 

BD C h m h a d o a d l 6 a tas u n h e r ­
n ioso n i ñ o l a esposa d e l m a q n l n i i -
! • n a v a l d o n B e n i t o M l s e r L ó p e z 
'de s c l t e r a , M a r í a de '-a P re sen ta ­
c i ó n R e y F e i s ) . 

T á n t o la, m a d r e como e l r e c i é n 
r a d d o gozan de exce l en t e estado. 

T U R I S T A S A L S M A 1 C E S 

N umerosos t u r i s t a s a l e m a n e s ne -
eados es ta m a ñ a n a a S a n t í a e o . p r o -
cedentes de V l e o . T i s l t a r o n h o v los 
m o n u m e n t o s a r q u i t e c t ó n i c o s de l a 
c i u d a d . D E L BBXCRETO 

T e r m i n a r o n loe e x á m e n e s que se 
v e n í a n ce l eb rando e n e l I n s t i t u t o 
n a r a l a a d j u d i c a c i ó n de m a t r i c u l a s 
g r a t u i t a s , que pa san de u n c e n t e ­
na r . 

L a s clases e n este c e n t r o d a r á n 
comierrzo m a ñ a n a . 

B l R e c t o r a d o U n i T e r s l t a r i o h a 
exped ido t i t u l e s de b a c h i l l e r a 
n o m b r e de d o n B a l t a s a r M á r q u e z 
C a n o v d o ñ a A s u n c i ó n D o m i n ^ u e z 

eos d t laa « e f i o r - s d o a a M a r í a de 
l a A s u n c i ó n Qme.iMáeloe n w i l l l J n 
A d o L n a V l á a a C a l v o Demetr ia OA-
tnea Otero . V a V n a n a a á n r h e s 
B lanco . M a r i n a Ar t a s G a r r í a . M s -
- x :c :.-_} M e r e - U r .r 
M a r í a d e M C o n c e p c i ó n B e e a n H 
T a o l a . M e r r w U a Va l ladares S l c l r o . 
B m m a Culftas Casa l , C a r m e n O o n -
j á l e s O n d e . Joaeta F e m a n d e x D e l 
sndo y M a r í a As .3. G l o r U L a n l ' . r 

L O S Q C E ' , r ' - v - . — p o . R LA 
P A T R I A 

t e n d r á , l o c a r er. 
l a I z l e s t a d e a h í M a r t i n , a l a s o n ­
ce, u n t e t o f l n e b r - ñ o r e l f a l a o r l s -
t a a « n g j » . ' i f c M a n u e l B o d r í í r - f 
Be'.roa, m u e r t o p o r Dios v p a r Es 
p a ñ a . 

A L C A L T " E A G R . A D E C ~ ' f 

D e l a l ~ a l d e d e O v i e d o r e c i b i ó s e r 
l a "i 1 'I'I j i f i M [ a u n t e l e g r a m a dr 
a e n ^ d e c i m V n t < f a l one h a b l a e n v l a -

! d o d i c h a A s o c i a d ó n , c o n m o t i v o de 
p r i m e r a n i v e r s a r i o de l a ü b e r a c l ó r 
d e l a c a p i t a l ovetense . 

D r . A n q e l J o r g e E c h e v e r r l 
l . -á t ico de ¡a F a c u l t a d de 

M e d i c i n a 
C o n s u l t a 7 operac iones de l a 
haesos. nrascmlos v a r U c u l s c i o r o í 
Senra , 9 - S a n t i a g o - T e l é f o n o 1241 

o i w j e : W E U M « 

A U l X B J V C U t TOO 

P O í f T B V t t í - ' . , \ 
n a de h o r a t h a r . 

ár T u n c n a d* « n a A a . oetuy 1 
dls rec-natuBL. 

D e f r n d i r r o Q loa seAORH O M M M U 
ra r F a b a l a 

1 — H j D R C r a c T L A -
C I O K 

L a OTO-JOTU á c y » H B M | 
•s r n i i n — n o n M t w i a t u a a 
i t w r a a t e n l a ó st a r t a T tti* mnx 
S^ ' -XÍ . ÍX t>cj ) u i ik>,jacs>Mt a al . 

r o a LA VID* m t w n n o -
D I B D 

B s o l d a d o M a n u e l VTUa 
de 34 aftos de e d a d oue m o n t a b a ! 
u n a b i c i c l e t a f u é x choca r 000 « a l 
v e h í c u l o ec<:ura u n s n l o aoe rata- i 
ha oa radf i . C o n d & r l d o a U C r - r 
R o j a M a j w . d o & e roMooes e n ] 
l a espalda r r o d i l l a s r c c n t u s t o a B » ! 
genera l i a d u . 

D E S A P . M í E C T n O ' 

oía r 1: m p o U b M U B r i e r a , 
tí», t a l c o V « * t f i • *n j t a r 
W H M « n « n a sa ««BECB * a t 
o » D H i ' M en a s i _ » . i . r, l a* 

F3 w ! n o de V l c » }<*é B » r c < O i 
r&ldes d e n u n c i ó en l a C o m ! « r t a 
de V í l l a n c i a d e a o n e t l a c l a d a d 
q u e de su d o m I r í T I n h a b í a decapa 
recldo en e l d i a de a v w su h i l o 
J o s é Car los Ba re s F i - m A a d a a . d e 
15 afioe d e e d a d « n w c h a n d o h a ­
y a tomado el e r o r í ^ 

R E G I S T R O C I \ T L 

D e f u n c i o n e s : S a n t l a a o S a l o m é 
A r i a s , de nueve meses de l a c a p i ­
t a l . 

M a n u e l Oonra'-ea A c u ñ a , d e 73 
a ñ o s , de Salcedo. 

H O G A R D E L H E R I D O 

E l d o m i n e n ú l t i m o f u e r o n otoae-
qu iados los c o m b a t i e n t e s h e r i d o s 
c o a c a l é v c o p a d e coftac. 

O M e b r a r e m c * S t t o b o 
b u r n u » t» ro t . . . u» t» tu¿W 
t a v »<*r -Bi . i« r r a l a » 
e l - D í a n o de t V : . : * p r J 
«1 t t r r i d d k i o de 01* w 
d e r e r h o o o r *a l a r r i c» 

c j ¿ n a s w t t a r 

Se o r d m a 1 

E - ^ i i r ¡t ( i r U't 
d o en C a m b a d 
eo de l a ense 
de ñ a u e ; áM.r 
do c o n la de l i 
h a b e r í l d o m i 
que la de^ertro 

I N A U O U I • • M i 
c iado. l t 

OCXXRAL r w LA OCTAVA 
a taa 

l a r . asAor OfX twmm *oamm±m4» ó* n «RKM r A» m ) t a > 
w F a * e w H N n M B l M » M r r j 0 0 -
> r r r . a * c V M ' . A T T Arad* a a t o t V 

* B m a n u M M w r COMO 

S e c c i ó n r e l i g i o s a 

n i o i f V i r i O T e z . S a n t i a g o R o m e r o , 
J e s ú s M a n u e l R o m e r o , E m i l i o S á n ­
chez, R a m ó n Seoane R i c a r d o S i n . 
de, E m i l i o U r i a . Ca r los V i l a , S a n -
t l a f ío Caldas , C é s a r Covelo , F r a n -
c isco V i l a . M a n u e l C a m p o v y F r a n -C1L=CO C í i j n p o y . 

E l S e c r e t a r l o l o c a l de O. J . , A n 
t o n i o R c d r i s u e z V i l a . 

F E S T I V A L D E F R E N T E S 
Y H O S P I T A L E S 

E l d i a 23 t e n d r á l u e a r e n el C inc 
Ca l l ao , a las doce de l a m a ñ a n a , u n 
f e s t i v a l de fiui Lar ra p o r e l a r t i s t a 
es l lego A b e l a r d o D í a z , a c o m p a ñ a ­
do p o r SÍU a v e n t a j a d a d l s c i p u l a 
C a r m e n l e l e s i a s . I n t e r p r e t a r á n 
obras c l á s i c a s -

Con este f e s t i v a l se i n a u í r u r a u n n 
ser ie que m e n s u a l m e n t e o r g a n i z a r a 
F r e n t e s y Hosp i t a l e s ps.ra r e c a u d a r 
fondos p a r a e l c o n v o y que p a r a los 
so ldados de l a 82 D . v l a i ó n . que 
m a n d a u n i l u s t r e Renera l f e r r ó l a -
n o s a l d r á todos las meses p a r a el 
f r e n t e . 

C A S A D E S O C O R R O 
F u é c u r a d o e n d i c h o C e n t r o be­

n é f i c o J u j m Dlé? ruez Saco, de d iez 
a ñ o s , que h a b i t a e n S a n S e b a s t i á n , 
111, q u i e n s u f r i ó eros iones e n a m ­
bos mus lo s y e n l a r e s i ó n i l i a c a 
i z q u i e r d a . P r o n ó s t i c o l eve . 

G A L L E G O . A B O G A D O 

G R A N 

A \ U T Q 

C O M T A S I A S I T A L I A N A S DE N A V E G A C I O N , S. A. 
Serv ic ios Por r á n i d o s s u D e r - t r a s a t . ' á n t i c o s y m o t o n a v e s , p a r a Sur 
Amér ica . Cemro America. Sur Pacifico y Norte Amér ica i N c y Yoris) 

P ró i i rnaa salidas de L I S B O A para NEW Y O R K : 
17 de N o v i e m b r e M o t o n a v e " V U L C A N I A " 
14 de D i c i e m b r e M o t o n a v e "SATI"UNIA" 
I n f o r m e s : U A N I F X .ALVA ' i l Z . E d i f l c i o Pas to r 

L A C O K C V \ 
- E l I d e a l G a l l e g o " , 2O-10-3S 

1NAS T A K Q V t T S 

£ 3 . C l < S > 

• a a w M U t a a ? DEL PAO 
G A l X n t A l - . ' V E R T A S - V £ K T . \ J i A S 

E N T . I I I I M - " . 3 i ) S - M O L D l ' U A S 
A M T O K I O J A S P E 

A n a r t a d a . 1S A v e n i d a d « Fe rnandez L i t o r r e , B á CORL'SA 

A N C U P A S T O R 
C A S A F U N D A D A L N ITTS 

C a p i t a l s u s c r i p t o 
I d . d e s c m b o l ^ i d o 

F o n l o s ¿ e reserva 
C A S A C E N T R A L : L A C O R ü N A 

S C C i : B S A L K S 
B a r c o de V a l d c o m s . <• ai.-;as de K r v i ' s , i . j n - ; s { P . » n ; ' r e d r a ) . C a r b - i -
I l i n n . C n r ^ a í l o . C e d e i n . C e l m o v . ! « . n . . ' . t c r r o l . Fon..-. • 
t a Es t rada , L a G u a r d i a , L n r r M a r i . • ; • | ¡ . i . M -r.u- n.-..,> M - i í r-
te . M f - ^ 3 , N o y a . O r d e n e ' . ( > r T < e , i ' - . i r o - , T J r a 1 : :>,a , 
C a x a r - : " - ' I . Pnenteareas . P u c n l c d e n s i e , R i h a d a v i a . Ribadeo, ELaa-

P e t i n . San ta . l l a r t a de O r r i u e s r a . . S a r r i a . T u j . V e r i ; ; , V i ^ o , 
V i l i a l i - a . V i — i a n : " . V i v e r o . 

C U E N T A S C O R R I E N T E S C O F O S I N L I B R E T A 
A la y j j t a . „ 1"-J a n u a l 
A t res meses 2*30 a n u a l 
A seis meses . 3'— *" a n u a l 
A doce meses 3*50 % a n c a ! 
C A J A D E A H O R R O S 2 o 0 «ré a n u a l 

C A J A S F U E R T E S 
A l q u i l e r desde pesetas 15 a l ano 

C O M P R A - V F . N T A D E M O N E D A E X T R A N J F S A 
D K P O S r r o D E V A L O R E S 

C O B R O í D K S C D K N T O D E L I PONES 
T D E M A S W K K A i l O N E S D E B A N C A X B O L S A 

JEN E S P A Ñ A X E X T R A N J E R O 

S A T V r O i í A L 

San* e de h o y : S a n t a I r e n e . S a n ­
ta Mn. - i a . 

San tos de m a ñ a n a : S a n t a U r s u ­
l a S s n H i l a r i ó n . 

SOLEMNIDADES RELIGIOSAS 
D I A U N C V E R S A L D E M I S I O N U S 

C o m o p r e p a r a c i ó n c o m e n z a r á h o y 
u n t r i d u o en S a n Jorge , a las s ie te 
de l a noche , c o n s e r m ó n que p r e d . -
c a r á M o a s . S a g a r m i n a p a , d L ' e c ó j r 
n a c i o n a l de l a P r o p a g a c i ó n de ' l a Fe. 

E l d o m m g o h a b r á e jerc ic ios so­
l emnes e n todas las iglesias , i n s ­
t r u c c i o n e s m i s i o n a l e s y co lec tas . 

G a n a n este d i a i n d u l g e n c i a p l e n a -
r i a qu ienes c o m u l g u e n y o r e n por 
las Mis iones . 

Es o b l i g a t o r i a e n l a M i s a , c o m o 
m a n d a d a p r o r e gravi, l a o r a c i ó n 
por l a P r o p a g a c i ó n de l a Fe e l d o ­
m i n g o 23. 

C O N F E R E N C I A S D E L C L E R O . — 
E l jueves , e n e l l o c a l y h o r a de 
c o s t u m b r e , se c i l e b r a n p o r e l c l e ro 
de l a c i u d a d las confe renc ias m o ­
rales y l i t ú r g i c a s . 

D i s e r t a r á d o n M a n u e l M a n e i r o 
B l a n c o . 

Le h a r á n observaciones d o n M a ­
n u e l A n d í ó n y d o n P e d r o P u j o l . 

E x p o n d r á las r ú b r i c a s d o n M a x i ­
m i n o Gayoso. 

A las 12 v 30 d a r á m í a c o n f e r e n ­
c ia m i s i a n a l , e l d i r e c t o r n a c i o n a l 
de l a P r o p a g a c i ó n de l a F e d o n A n 
g e l S a g a i m i o a g a . 

C U L T O S 
S A N P E D R O D E M E " O N Z O . — 

E i d i a 22 d a r á p r i n c i p i o a n a so 
l e m n e n o v e n a - m i i i ó n a ca rgo del 
R. P. S e c u n d i n o M a r t i n O. . . . . . 
l a Res idenc ia de esta c a p i t a l . 

A las siete m e n o s c u a r t o de 
m a ñ a n a se r e z a r á el rosa r io , ce-
l e b . á n d o s e m i s a a las s iete , d u ­
r a n t e l a c u a l e s t a r á S. D . 1>' de 
m a n i f i e s t o , h a b i e n d o p l á t i c a a 
c o n t i n u a c i ó n . 

/ l as s ie te y c u a r t o ar el 
c ic lo de l a t a r d e con rosa r iD . E x ­
p o s i c i ó n de l S a n t í s i m o T" s e r m ó n . 

D u r a n t e l a m i s a de siete h a b r á 
v e l a a l S a n t í s i m o , es tab lec ida p o r 
cal les y d í a s , c o r r e s p o n d i é n d o l e s el 
22 a las v e r b o s de A n t e r o R u b í n , 
a v e n i d a de t ¿ r n á n d e z L a t o r r e , ave ­
n i d a de G a í c i a P r i e t o , a v e n i d a de 
P r i m o ae R i v e r a , a v e n i d a de T á n ­
ger, ca l l e de Caba l le ros . 

E l d i a 23 h a b l a r á á los n i ñ o s 
el p a d r e S a g a r m i n a g a , D i r e c t o r 
N a c i o n a l de l a P r o p a g a c i ó n de l a 
Fe. 

E l d í a 29 a las cin.-o y m e d i a 
de l a m a ñ a n a s a l d r á , e l B a s a r l o 
de l a A u r o r a p a r a i m p e t r a r l a paz 
de E s p a ñ a . — ' 

S A N T A L U C T A . — C o m e n z ó ayer 
l a n o v e n a d e d i c a d a a N u e s t r a S e ­
ñ o r a d e l P . Socor ro . L a n o y e n a se 
reza, p o r l a m a ñ a n a , . d u r a n t e ;a 
m i s a de siete. A las o c h o y m e d i a , 
m i s a reaada e n e i a l t a r , d o n d e se 
v e n e r a su i m a g e n . Los e je rc ic ios 
ve spe r t i nos d a r á n p r i n c i p i o a las 
seis y m e d i a , c o n e x n o s i c i o n s o l e m ­
n e de 3 . D . M . . esfcwrión. Hosa r io . 
l e c t u r a ae l a n o v e n a , b e n d i c i ó n con 
e l S a n t í s i m o , r e s e ñ a t e r m i n a n d o p 0 r C a u d i Ü Q , 8 6 6 0 ( 3 ^ 0 

31, e n el Se rv i c io D o m é s t i c o , h a b r á 
R e t i r o E s p i r i t u a l c o n l a d i s t r i b u c i ó n 
s i g u i e n t e : 

M a n a n a.—10, M i s a d i a l c a a d j ; 
I0 '30, t i e m p o l i b r e ; 10'45, M e d i t a ­
c i ó n : l l ' t í , t i e m p o l i b r e : 12, p l á ­
t i c a : m ñ . E x a m e n : 1, V i a - C r u c l s ; 
l'SO. c o m i d a . 

Tarde .—3'45, L e c t u r a ; 4'L5, t i e m ­
po l i b r e ; 4'30. M e d i t a c i ó n ; i'iO. 
t i e m p o l i b r e : 5'45 E x a m e n p r á c t i ­
co ; 6T5 , t i e m p o l i b r e ; S'SO, E s t a ­
c i ó n . Rosa r lo , e tc . 

S A N T A B A R B A R A . — N o v e n a a l 
S a c r a t í s i m o C o r a z ó n de J e s ú s . 

D a r á c o m i e r r r o el d i a 22 p a r a 
t e r m i n a r e l 30, fiesta de C r i s t o Rey . 

Todos los d í a s , a las 6 y m e d i a 
de l a t a rde , e j e r c i c io so lemne con 
e x p o s i c i ó n de S. D . M -

Las p l á t i c a s e s t á n a c a r g o de l 
M . B . P . E l i a s G . F ie r ros , supe r io r 
de los Padres D o m i n i c o s . 

E l ú l t i m o d í a . m i s a de c o m u n i ó n 
a las s iete- a las once, l a c a n t a d a . 
A l t e r m i n a r dsta se e x p o n d r á a 
S. D . M . que q u e d a r á a l a a d o r a -
c i ó n de los fieles h a s t a los e j e r c i ­
cios vespe r t inos . A l final se d a r á a 
besar l a sagr - ida re l i t iu i .v . 

V . O. T — - C o n t i n ú a n .es e j e r c í 
c i )S d e l M e s de S a n F r a n t l s c o y de l 
R o i a i i o . E l d í a 20 e r m i e z a l a n e ­
v e r a de l m i l a ^ o s o Sa^ Judas T a -
d . o. c u y a r l í - i a se celen a r á el 28 
E l 22, l a de C r i s t o Rey. S u fiesta el 
30 c o n m i s a de c o m u n i ó n a las 3 
s o l e m n e a las 12 y e je rc ic ios c o n 
s e r m ó n p o r u n P, B c d e n t o r i s t a . a 
las seis. 

E i 23, D í a de las Mis iones , d u r a n ­
te las misas , que emp iezan a las 8, 
p r e d i c a r á n los B R . PP . B e d s n t o -
r i s tas . E n este d i a t : enen sas cu l tos 
les H e r m a n o s ' Terce ros , c o n m i s a 
de e m u n i ó n a las 8, a jerc ic ios con 
p r i - c e s . ó n de c o r d ó n , a ;as seis 

S A N N I C O L A S — E l d o m i n g o , d í a 
23. c e l e b r a r á b> V . y R. Congresra-
c í ó n de l D . E . S. y M a r í a S a n t í s i m a 
de los Do lo res el V o t o a l a D o l o r o s a 
ívul<ro F u n c i ó n d e l C ó l e r a ) e n c o n ­
m e m o r a c i ó n d e l a d e s a p a r i c i ó n de 
d ' c h a e P U e m l a e n esta c a p i t a l en 
el a ñ o 18c4. 

A las ocho 7 m e d i a , m i s a - co ­
m u n i ó n " " n e r a l ; a las doce y m e -
J ' - c a n t a d a , e x o o n l é n i o v a su t e r ­
m i n a c i ó n S. D M . ha s t a los e l e r -
c lc los de l a t a r r i " oue e m r v w ^ " 
a las seis y m e d i a , p r o n u n c i a n d o el 
s e r m ó n e l Suro^r io j de los PP. Je ­
s u í t a s , R . P- G a n d i ó G a r d a H e r r e r o 

^ F á l a a í a E s o í l o l a T r a l i c i í J i l i s l a 

s d e l a s 1 . 0 . 1 S . 

O í + í O -

I r á se i p » r i a! n -

e¡ s o i o i f l o m s o í í é ü -

co de E u r o p a 

E l p u e b l o e s p a ñ o l , g u i a d o 

c o n u n a p l e g a r i a c a n t a d a a l a V i r 
een . Los c i n c o ú l t i m o s d í a s h a b r á i , 

j a r f i a d e d a r l a b a t a l l a a i m a r x i s m o m i s a c a n t a d a , a las once 
v s e r m ó n e n los e je rc ic ios d? l a t a r ­
de, oue p r e d i c a r á los d í a s 25 . 34 y 
23 e l c o a j u t o r d e es ta p a r r o q u i a 
d o n A n t o n i o L a s o V s r e l a y el 26 
V 27. e l M . L Sr . A b a d de l a C o l e -
r r i a t a . d o n S a n t i a g o F e r n á n í e i 
S&neheK. W c o r o s e r á « B r i g i - o per 
el ?enor B s r r e r o 

P A R I S , 1 8 . — a r o J b i t f r o s e m a -
n a n o " L a L u U e F l o a l c " . de L i l l e . 
h a e d i t a d o u n n ú m e ' o e x t r a o r d i ­
n a r i o ded icado a l a g u e r r a e s p a ñ o -

M H J C I A D E F A L A N G E E f f i ' A Ñ O -
L A T R A D I C I O N A L I S T A Y D B L A S 

J . O. B ¡ 3 . 

Bandera de secunda linea. 
O f i c i a l de d i a : T e n ! e n ^ D . M a -

n u e ; B o d i l m i e z G a r c í a . 
Je fe de C e n t u r i a : Fede r i co Q u l -

] a n o M i l l á n . 
Jefe de F a ' a a e e de y h d l a n c i a : 

J o s é M e n d o z a V i l a . 
S e r v i c i o de clases* J ' í e da p e l o ­

t ó n J o s é M a r í a T e l t c ' r o P a r h e c o ; 
Jefes de E n c u a d r a . M a r i o B o e l 
M a r c e l i n o A l o n s o . R i m a n A l o n s o 
C u m b r a d o s v B e r n a r d o A l v a r e s ; 
Jefe de E n c u a d r a h a b l l i l a d o . J u a n 
B u h l g a s Espe l t . 

C e n t u r i a de s e r v i c i o : l a p r i m e r a 
B a n d e r a . 

S e r v i c i o p a r a m a ñ a n a v i e rnes 
a las 7'30 h o r a s : ' a p r i m e r a c e n ­
t u r i a de la s egunda B a n d e r a . 

Clases p a r a este s e r v i c i o : j e f e 
de p e l o t ó n F r a n c i s c o N a v e t r a : Je 
fe de E s c u a d r a . V í c t o r T a l h o y Je­
fe de E s c u a d r a h a b i l i t a d o . A r t u r o 
M o y a T r i g o . 

V i s i t a de H o s p i t a l n a r a m a ñ a 
n a : A l f é r e z D . J e s ú s S á n c h e z Za 
p a t a y Jefe de C e n t u r i a . F r a n c l s 
co B r a n d a r i z ESroa. 

E l p e r s o n a l que a c o n t i n u a c i ó n 
se r e l a c i o n a d e b e r á presentarse en 
e l c n a r t í l de F o n seca v e n laa o f l 
c i ñ a s de l a p r i m e r a B a n d e r a a l a 
b r e v e d a d pos ib l e : 

H i l a r i o D e l e v t e Cabo. J o s é M a 
r í a M é n d e z D o o i c o . A n t o n i o N ú 
ñ e z R o d r í g u e z A n t o n i o Ges t a l R a 
m a , E n r i o u e C r u z A g r á . A n t o n i o 
V á z q u e z G ó m e z y J a v t e r G a l á n 
P r i e t o . 

L a O o r u ñ a 19 de o c t u b r e de 103B, 
m A ñ o T r i u n f a l . 

S E C C I O N F E M E N I N A - D E L E ­
G A C I O N D E M A D R I D 

Se o r d e n a a las c a m a r a d a s <jue 
a c o n t i n u a c i ó n se c i t a n pasen p o r 
estas Q ü a a a s t R e a l 81 > h o y o í a 20 
de o a 7 de i a t a r d e s i n e x c a s a a i -
i runa . p a r a p a g a r ei r e c i o o : 

Ange le s B o t a D o m j a i i u i - ¿ . C o c -
c h a y P i l a r B u £ t o m a n t e B a l l e s t e ­
ros. E l e n a V a i e n u i e ü i E<ena F e -
hz R o d n x u e j ! , M a r í a L e B d a y M a ­
r í a V i c u i r i a L e ó n C h a v a m , c o n ­
c h a M u ñ o z - r V i c e n t a Vasquez. 

T a m b i é n deben presentarse a l a 
m i s m a h a c a las c a m a r a d a s 
K u i e n t e s : 

Do lo re s A l v a r c z A m a d o . P L a r A 
d e 3 ü t o m a y o r . E m i h a Ascns io T o 
r r a d o Dolores y M a r i a L u i s a B e ­
n i t o L i o p ^ . P i l a r F e r n a n d e z de 
L ó p e z . R o s a r i o G ó m e z M e s í a s . M a ­
r í a M é n d e z G ó m e z . M a r í a R o m e ­
r o de U i t a l d e z u r r i a g a . Josefa S i e ­
r r a Fae^ M a r i a P i l a r Suarez A 
Pedrosa . P i l a r V a l l i n a L ó p e z . L u l a , 
h a v Do la re s Z a m a r r a y A c n t o r n . 
Dolores A l e u S a í K e t a l . I sabe l A l -
• a r e r A m a d o . I r e n e A r i a s M a r t i ­
nes C a r m e n L i n a r e s T u r ó n , A u r o ­
r a L^zarrauca Mendea . E l v i r a B o -
n e l ü U u h i o , Aoeetes Berza D o t n m -
« n e z . J u l i a n a G a r c í a A i v a r e z , D o ­
lores Q u e i r n e a 1 9 £ t So e d a d G l -
m é n e x P a t a l l o E r a G a r c í a A n c a . 

Per Dios , E s a o ñ a y su R e v o l u -
d ó a Nac-o.-aJ-cSncbca-k-ta 

ñ a ! ! 
G E r n 
—.: . . 

S A G R A D O C O R A Z O N . — H o y ! l a . Es de l o m e j o r -ine n . h i p a -
t e r c e r j ueyes d e oc—ibre. ce Vibra i t ü i c a d o e n este f é c e r o desde t i c o -
'o? c u l t o s mensua le s i a A d o r a c i ó n m i e n s o de'. A i : ; m i e n t o 
D i u r n a , c o n m i s a de c o m u n i ó n , — ^ ^ n i . 
a las ocho . A las I I y m e d i a , r n i r a , ^ p o r t ó l a , a n s u b t i t u l o 
S e e u i d a m e n í e se e x p o e d r * . . S i n - — • ~ ^ --
ü s i m o S a c t a m e n t o cae r e d a r á -1 en d a ? o n a l pene e a á l o a c U m a 
l a p ú b l i c a ado ra ñ o n , T->—tdo la . - ' l os l ec to res : son las p a l a b r a » que 
soci&s. A las s ie te de l a t a r d e . r Le n í a h u b o d i p n u i u n r t a r acbre 

C O ? i F S D 5 ^ i . t » N D E M L ' J E H S S : 
C A T C U C A S D S B S P A S A — 5 1 

N A O O S í A L S I N D I C A -

D i CATO u e LA c o » a -
T H U C C i D M 

D e s c o n o c i é n d o s e e l c o m i d l i o Ce 
los 6 W > ^ 1 aue % c o u u n n a r A n 
se c l i a - i . se i e t o r d e n a « u * t u «• 
xx'azo a - a x - x o de 73 horas , pa^cn 
p o r estas c h a ñ a s . R i e r e de A n a 3. 
n a r a * de 8 a 3 a o c n u n i i m t de 
s a c a m e t ¿ l e d i o l 

T r a n s c a r r j l t » o-cho 1>1*«», s e r l i i 
dados de bala . ^ M t a — W B i de 
s u r e s p e c u r a s e c c i a n : 

B a m x ^ i I z e s r i s Bur roao . a r r i T i ? 
G r a n d a i G o n z a J a . B a m c n M o » -

! a ñ e r a P o n u » . Jesftj B e c a V a r c i i . 
A n t o c o R a n c h e » . Andrea A r r e r j » 

e j e m e i o s o l e m n e c o n r l á i l c a , p - « " I s p a ñ a e n el s ecando Congreso d e l i 'r>ai¿. a ' - t ^ ¿ f r o ^ r ^ i : í - i a . ? S i c a -
el H P . Cas t ro , de l a C a m r a m a ¿ . v o m i n t e r r . er. 1920: " A f i r m o . J i * ! r tz . k t á 

i h l s t o r i a m e d a r á 1» « r ú a , (pie el 
¡ s e g u n d o p a í s de d i c t a d u r a s e r i é * . ' c a 

e n E n r c p a s e r á S s p a ñ a ' . Y l a r e r t s -
t a nos m a e s ^ a c o m o 

l ' - ^ r . i j 

p r e r sc ra 

í W C í « 1 1 r I U M | ^ r ^ ^ ^ o el s e n t i r * l a w r -

Fara : -

, K M _• 

\ CTIL Leo l -
C.-.".-» -r.T.Xl-%. KTTTt'-t '-t i > -

OLÍ»s m ŷ̂ wst C —-^-ru / m -
ixx G M ^ M h M i i» n a o - O L ate 

U S A B D O 3- P O I S A 
OSctal 4» • Muta. Gestar aonaaássr». 
ttia. - Saa AiuMa. » ! • M E i v u . 

d a ñ e r a - 7 
a n e j é r e c o a pcueh* de hero lsoo . 
diese '.a Í>Í:ÍÍÍI a las fuerxas m a -
ní . - ¿ - r Kcmlr . terr : 

L a MBMUM marxitVa qoeda p a 

r tz . M a n o e i C t i a a C r i n a . 
D i a z He i r r r n . J .-»é F j e n U 
rislo F í e n l e s T»»met ía . J raí 
do VlxlaL J 3 s é F re . r e P l i a . L a i i 
B o d r i s n e z ü é e s l a j . K M T a m o T a ­
ra bou . A n t e n a V a a r j = a Cace**. J o -
Mé Vanebeuss Oonzalez , J o t e V i -
Uarcrde S;:ÜÍ. P j n ! i a V l x o ' j e i 
A n d a s . G e r a r d o V á r e l a L ó o c a . J e ­
s ú s Vaacaez V a s a - t x . E u c r n t o l o -

P O D A D A ' C E R E O 
c u r a ü l r e r a s . eeaemMM, Sfurvnidarx*. 
hen>cs. h e m o r r o i d e s , r r a n u l a c i o n c a 

: A G U A S D E I N C I O I 
» C U R A N B A P I D ^ ^ ^ r V T F • 

L A A N E M I A 
» C L O R O í l ? . CIA T I C V. A S O I I V I 

; rALIDKCy > T OFS \KRXGLOS 5 
M E N S T R t A L E S < 

S I N O E R K S G A L L E G O , d ? -
b e s i c n t i r g r a l i l o d h a c i » l a » 

•-ente 'en las pag taas de \ a L Ü e h e r o i c a s í u e r r a s g u i J e ^ & A q u e 
Ploale", e n g r a t a d o s i m p r e s i o n a n - 1 t a n v a l e r o s a n i f n t v l o c h u i 
-.ea M á s de r ^ n « a l i e n e e ie0áca' ^ p i 0 5 . p o r E s p a ñ a T DO.-
e n t r e los m a * sacalflcaU^oa. » — l y Z . , . , , . 

t e x i o . h rcTe , p e » e a c ^ n d e n V e . j S I E R E ? G A L L E G O , a ! e 
qne U e s t r a por OMAO d e c t fra* y m á s d e g r a l i l u d , d e b e s S C D U T 
eSas l a s d h e t a s a s s s r V w u s « n e a ^ l o r p u l l o 
I m g j m m m d t a ü s como ios s i - j E N h 0 S D 0 S C A s o S , d e -

- F Í r a " c c m ? r e o d e r l * g u e r r a d e e n v i a r t u d o n a l i r o a l 
B a p a á a ' , " M o s c ú d - c i d i ó j p r e p a r ó ' c o n v o y q u e j r g a n i z a l a P ' ! e -
Ja C a s ó l a e í p a ñ o i i - , ~3Soaei mxa-\ a c i i n i - • y ! ! - : 

l e s p a r a l o s s o l d a d o s g a J i e -
da e n p a n a su d l r t a d s r a " . " J í » c á 
M M d a c e en S y s ñ s l a s cos tumbres 
s o t í é ' U c a s " . " M o s c ú p e r m i t e a los 
r o í a s p r o i c n s a r 1* c a e r r a * . « s e . f-~ 

d e l f f n e r a l 

gos . 

del c n a i ae h a n e r a d - ' pe - a í » r s 
cerca d e « d i o m 3 4 i de t ' .rr.-?*-
re* qnar han. ^ • p r v . a d o a d t o t r l t a l r -
se p o r t o d a F r a o c . a . 

] . ¡ M 1 . 0 

S : f r i ' l a r ¡ ] ^ 

M 

L L S I i O A . w 
t u r n i a " p a r l e 
<Jrl W n r t r rt Í 

sada O t e r o . M a n u e l Bscade T a r a -
c l d o . M a n n e i P e d i o A l » a r * « . MJ-
n u e l F u e n t e » Hudr ieora J o s é C a ­
í a n V e a t l l l e t r o Jul io G a r d a O a J á n . l 
A n t o n i o O o c a á l e x C a a d a m i o . ¡OM 
G a r c í a H e r m l d a , JOx* G o m e s P t a -
eoso. E m i l i o G a r c í a B o r d o . • 
A n t o n i o O a l e r o A n a c a . • Ktanut-I 
O ó m e a Androdc . R j m t S n L o r e n z o 
Les te . M a n u e l L ó p e z . J o s ¿ L.-min') 
Bazos. M a n u e l LOorz V a l d r á , Jo*A 
L ó p e z S e l l o . Jos* Mosorucra P o m -
oo. G e r a r d o M é n d e z O o n z á l M s A n - | 
t o n i o M o s q u e r a V a r e a . M a n u ' 
L e i r a L n r e i r o . C a r t ó n N t l r a B u j a n | 
y ¡Oib P é r e a C a á m a ñ o . 

P o r Dios . B s s p ñ a v su B e T O l u - l Q U C L L E V A ! 
c l ó n N a c l o n a J - B Í n d l c a l U t a . B A T I E N T E S 

L a C o r u t i a , 19 de o c t u b r o de I!»a3 E X P R E S I O N 
m A ñ o T r l u n í a L — « i d e l o t a d o d r l ' , 
s i n d i c a t o . 

i c r K * -

E N V I A O 
N A T I V O ; 
F R E N T E S 

r • • • • B l H 
r n t r a a t a n i m p o i 

v u r - i r u n DO-

S U 3 P A I S A N O S . 

| H A M B U R G A M E R Í K A L l N I i 
H A M B U R G O 

P R O X I M A S S A U " ) A 8 U R L I • 8 O * 
P A R A L A HABA!»A. V E R A C R O Z V F A M P I C O 

M o t o n a v e I B E R I A 2 d r N , -TÍ 
. V l o t o n a v o O R I . O C O J ., L . .. i .«. 

D i r i g i r l e pa- '» UiJQrmf» » 
C H B I Q U K K l l A G A Y c • 

Tr .nrTrnjLS. F R A G A 

T e i í l o n o 2713. L \ r n u c «; .\ 

I la»t» S pa l . ib r j , Ü':.«. Q 
de l unbre 

N'o >r i d mil'-a p i r a dju* 

. A L Q U I L E R E S , 
SK ALQUILA btjo pan | j 

taSHRia Hatocii Caiu-u 
Qjan*. t». a u n o 

V A R I O S 

V> . ' M TU «i 1»-
s,. ..... i ¡a 

A! í/L'Il.VI — 
ccarta r>;»o a« U ralla 

B ana roa 
Cktrraa. DasMa rroc 
radar Sr ArsaO^ Cta. 
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Oalvo Solclff d l jó! "Prcfioro* una España roja a una España rolu" . Si L'iy cairo lo 
(vipañulcf que viven en nuestra tierra liberada uno solo que deseo la mediación o d 
•lenta contra ella la miMna indignación que sienten todo» los españoles, es tan culpnbl 
o más, que los cabecillas rojos porque es un cómplice suyo que por cobardía no 
atreve a dar la cara. Pedimos al Caudillo que »i existen esos individuos sea» quiene 
«.•tul j . i • • ••• ' • • i I - i ipl "da una eslriotá, Inquebrantable y necesaria jus-í 
Mpla. I>a misiua justicia gaa Ba iinj)one por los medios legales a esos cabecillas rojo* 

[ 3 F a l o f l á e E s o a n o l a T r a d i c í o n s l i s l a l i a e l e g i d o p a r a s í 

l a e m p r e s a l i i s l ó r l c a d e r e s í a u r a r o ü e s l r a r i o a e z a í o r e s l a l 
E s p r e c i s o r e p o b l a r m a s d e u n t e r c i o d e n u e s ­

t r a s u p e r f i c i e ú t i l 
En 1936 nuestra masa forestal producía 600 millones y había 
un déficit de importación superior a los veinte, en pesetas oro 

El sectarismo de las leyes desamorOzadoras, prín-
dpal causa de nuestra tuina forestal 

r.ns (<>iMionADours DE -EL ID̂AL r.Aixirr.o" 

Avenid» do Rublne, 10. Tf.0 Dirección y Redacción 'IT?. Adjnlnlalnulón 154) 
********************** 

i -

40*. M dtetr. que M poed* Uamu 
taasM. «ák> «: 13 por U» 
u>m. p*.-* • * ' i "•• ^ 
rtau <M. UAouna» « t p a r t t a t e 
dsbMHi caca:» tejo, mstoml 7 
PWUM. trtalM. cono « «nterx mis 
te on ueoo (U nnMlra toUI « u -
perfleto fttfl pum producir M en-
enraua en n tr.íyor p»rt« d«f--rU-

81 Binaos aborm lo qot rvpre-

pitAjes, y ^ « p < j otros establecí-
tnientod benMoos, vuelta a empe­
zar después de la guerra de la In­
dependencia por Napoleón, que 
•n 1813 mandaba Tender la mi­
tad dé lo* baldíos y realengos y tí. 
10 por 100 de los blcnej de propios, 
y conttuada lue^o con un sinnú­
mero de disposiciones legales sobre 
la Tenia de los que se llamaban" 
"bienes vecinal es", se llegó hasta 

.V, mr.l.o 
í . r r , l l l d. aqir-

, r , x » frft. . . U l dr 

4mck̂ m fmt toa 

fropor. . >fiír » I'v, in:r-
n u lo» lr»l>j) .t da r«-( M d U n l * lo» U i h - i J 

| Mwlun U lorni*<lon p f i . ti. » de 
Wi» < « • p<rmll jn »<romrtrr Iti" 
1 —t' • ' i ' - la rrconitrarctun de 
n a x l r t (f*n ( « t i i r o ( a m l a l . 

4 ««rt > IncalrAr con U p n c l i f i 
S«l DLknala y U ob»dlrti<-U lo* prln-
ttí* « A* y^or^at* rn lrv lod n»«-

U or(knl<a<too 
S i útew. l a obra, hdaaás <W 

ÉUtKl l i* a) BWMBlO r n prupixc'.o-
c . .p. ;» r r . :.JU ;o-

r.J •..«-»• * . rv:-fi 
••••» T l-> • •- ' 'V r - !• » • 
i » HpartaaMk T as nolaMa la 

por caá oto. «xa-
: i U d 

KÍ» r./pa.'.i. . r r e -
«. . l . I •. d" 
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«•aUn en la economía nacional los 
producto* de nuestros montes, 
lendrcmoi cada año, como míni­
mo y aproximadamente, unes 600 
millones de pe etas en madera, 
aguarrls. corcho, valor de las re-
ses crtadaj en el monte, «aparto 
rcialtr, leftaa, carbones y otros 

Intentar vender los montea del Es. 
lado, como hizo Bravo Morillo 
en 1835. 

Estas disposiciones dieron por 
resultado, a cambio de un misera­
ble Ingreso para salvar del apuro 
a la Hacienda y cooperar a los 
designios demagógicos que por en-

tr» 1* l i ta** 
M M S M l H . 
• t » 1 r > .. r-.f-.w a*i 
V -ív :»•••• .» f i . r-, :r 

i - v " : 7 a :a p^srt. 
> . . • . d , 1- *r . -

| M «w rawoc. u pete* C»p*-
fts « S t * tM m u í i i i 

U » > u <« Krp . - i T:v.:-! -M:.:ÍÍ T <S» '.VI J O X 8 har» 

N U E S T R A F O R E S T A E N D E F I C M T 

COJfCHO 
UNurAcruMeo fiAPtffAS M á 

Kemal Atalurk, Presidente de la 
República Jo Turquía que 80 

halla gravemente enlcrmo 

O í r a o l a d e ( e r r o 
r i s m o mwm 
a 

C o a i n o l i v o ú e ! a c a í d a 

d e Y i o o l ^ f e d e l a G . P J , 

RIGA 19.—Se considera Inmi­
nente otra ola de violentísimas re­
presiones en toda Rusia originada 
por la caída del jefe de la G. P. U., 
Yusof, a quien le espera un trá­
gico flnaL 

En toda la U. R. S. S. se están 
viviendo horaa de terrible ansie­
dad porque se teme que la ola de 
terrorismo se dirigirá en todaa di­
recciones y alcanzará todos los 
ambientes, debido al gran núme­
ro de personas comprometidas con 
Yusof en una maquinación para 
deshacerse del zar rojo. 

orodactos. •dem&t de dar oeups-itonccs privaban dirigidos al des-
íitfln astsmni habando de la Es-' pojo de la Iglesia y ce las Ordenes 
paft* lateara, es decir, antes de 
| M m — • uno» 300 000 obreros, en I 
Ir» «1 monte, traniportes. fábricas 
de ajerrar. UUIerca. minería, des. 
MÍSMB. Induslrlaj corchc-.u. pe-
pelera, etc. 

L a d r u m o r t t i i c i o n d e s t r u y ó 
n a n l r a riqtjrt» f o r n t a l 

l a 1839 fué la fundación de una 
t < M i <U, ifcjjrjTirM en Madrid y 
:. X .. .y.ff .» .1..1 • : !» A U t i -
preuiidad den.ro del Corpo de in-
£*••-•-••» el»:--» i : r . . : ; l A o p. r nn 
ra I M U E»cu« a de Montes de 
V ja de O I -.. rx.j v rr.a-
dre del ac'.oa! Coerpo de ln«cnW-
• d - '1 r x - i ,- . y i i - -
^ ' •» ^ ¡ r . l . - . dr: 
" Ü l i l de Mc»rt« <(«• deUan «x-
MIMHr 4» ta lis—iiitlMLl^o ta 
•JMta U N y «1 refUmmto de 

^w»Ji ta • • i l lSf i l l i Je «)• *4'.<M 
* * a m deeeoe <M «Hado «ptftoi 

• a t a taMask « a d d s d de 
- •srtiHus por ta d t suar . 

«^o taj utrau de loe 
^ • ^ l i i i H i i t o per c u KM i v 

tas d. Uj Hr.Tsxadade* Uoe-

llglo^as, poner en manos de nc-
, ocian tes o particulares magni-
'icos montes, cuya tala pagaba con 
creces el precio de subasta— ê lle­
gó ha^ta la rlía de algunas fincas. 
—Y no para aquí, pues desde el 
Catálogo de Montea de 1862 a la 
Esladistlea Forestal de 1912-13, s« 
han talado todavía un millón de 

' ..- >, d" pir.ar y otrrus de ro-
bledar. A esto hay que agregar— 
a&adlmoa nosotr >s—los montes 
destruido* durante la actual gue­
rra, pérdida que todavía no es po, 
slble calcular. 

Hay que scaalnr que nuestro 
primer déficit loreetal estriba en 
el ev.ado de nuestros monte y de 
clr que lo primero en buena lógi­
ca es Tístaurar" nuoat.-a sui>:rfl-
de arbolada, maderera y resinera, 
a un estada normal d: produc-
clóo: cinco m¡llene» de hectAreas 
habla ar.íea de: Movimiento, que 
daban an-aalmeate dlex millones de 
metrój c-jbicos de madera y o'.ro 
tanto de lefia. *<n contar las resi­
na., de los asooMi pottados con es-
peetas a prepósito 

.ir.Mi; a',-
er l ' : rr.fdlo 

El "Queea Mf oíroca 
slo remoicoilores m el 
puerto úe tea York 
L a m a n i o b r a f u é r e a l i z a d a 

e n t r e i n t a y ^ u a t r o m i n u t o s 

NUEVA YORK, 19.—Ayer entró 
en esta puerto el gigante de los 
mares, "Queen Mary", que efectuó 
las operaciones de atraque en 34 
minutos, sin más ayudas que sus 
propios medios y unos cables que 
IB echaron desde tierra. No pudo 
utilizar el servicio de remolcadores 
porque el personal está en huelga 
desde el pasado domingo. 

El comandante del trasatlántico 
Inglés ha sido muy felicitado por la 
feliz y arriesgada operación que 
ha constituido una verdadera ha­
zaña-

El -Queen Mary ha traído de 
Inglaterra cinco millones de dóla­
res oro. Con éstos son ya 14 mil 
millonea de dólares oro los deposi­
tados en loa Estados Unidos. El 
resto del oro que hay en el mundo 
solaviente asciende a 3 mil millones 
de dólares. (Servicio especial de 
EL IDEAL. GALLEGO). 

LA HUELGA DE LOS REMOL­
CADORES, RESUELTA 

NUEVA YORK, 19.-Ha quedado 
resuelta la huelga del personal de 
Ies rcmolcadares de este puerto. 
Los obreros volverán a trabajar in­
mediatamente. 

E:ta tarde el "Que<n Mary" zar­
pó con rumbo a Europa, desatra­
cando de: muelle sin necesidad' de 
remolcadores y s;n que hubiera te­
nido la menor dificultad. 

0* <;:*. r i ^ 
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La estaecia ae los oaes-
!ros estaaaly eo llalla 

VITORIA 1 9 - a Antonio Ba-
UesUroi ha enviado d;sda Roma 

• :--;-a al Mir.inero d: 
•"•oaeldn Nacional en el que da 

L o p e r s o n a l e o l a s c r i s i s h i s t ó r i c a ! 
l o reciente maniobra provocadora y peligrosa de 

Frcncio—lo o c u p a c i ó n de la linea Maglnot para "tapar 
la boca' a los partidos de izquierdas, favorables a la 
guerra por Checoslovaquia—pone d» relieve la concep­
ción Corlyliona de la Historio, la misión del H é r o e , 
o mós modestamente, de la Persona. La influencia del 
elemento personal en las grandes crisis históricas. 

Siendo las democracias un producto racionalizado 
de la Revolución, llevan en sf, en germen, bajo la apa­
riencia de la razón y lo cordura, fados los elementos 
destructores, explosivos, da su causo original. 

Parece, a primera vista, que un régimen en el que 
numerosos ciudadanos, en las Comoras, deciden d» la 
suerte del país, ha do ser menos propicio a arrojar a 
aquél al abismo de horrores de la guerra, que los pa í ses 
totalitarios o monárquicos sometidos a la voluntad da 
uno sola persona. Y, sin embargo, la realidad es la 
contrario. Porque en el rég imen d e m o c r á t i c o la persona 
colectiva, artificial, del Parlamento, con su secuencia do 
partidos y grupos pol ít icos, es infinitamento más per­
meable a las influencias turbias y reptilianas do les sec­
tas secretas, las finanzas judaicas o la Internacional ro­
ja, que la fuerte e independiente personalidad de un 
Duce, de un Führer, de un Caudillo, o del Premier de 
una Monarquía imperial. 

Por eso, en los angustiosos momentos en que en 
Centro-Europa se corrió alocadamente al borde del abis­
mo do fuego y de sangre en que puede hundirse para 

P o r J o s é P e m a r t í n 
siempre nuestra civi l ización, son las fuertes personalid 
dos humanas las quo salvaron la paz: y las utópicas i 
lonas colectivai —democracias, parlamentos, partida 
sectas— las quo la comprometieron tan peligrosamenH 

Lord Runciman, eso fuerte organizador y hombre d 
negocios, poseedor do colosal fortuna; Neville Chan 
berlain, de la vieja estirpe imperialista y cor iácea de 
ilustro nombro, son los que, por encima de Edén, de Co 
de Blum, do Mandel, do toda la canalla parlamentarii! 
masónica y ginebrina, so entienden con los grandes co 
ductores de pueblos—Mussolini o Hitler—y pueden, 
persono a persona, con su c o r a z ó n , inteligencia y re 
ponsabilidad personales salvar la paz y con ella 
civi l ización europea. 

l o personal, pleno, humano, responsable, frente 
lo colectivo utópico , abstracto, irresponsable: he aquí 
la lección formidable do la hora presente de la Histo­
ria. Lo Revolución, producto polít ico del Racionalismo 
en una Cultura, tiene como resultado profundo, poca 
aparente, pero terriblemente nocivo, la destrucción, 
disolución do la persona humano en las institución* 
racionalizadas, colectivas, abstractas e irresponsobli 

He aquí, en el fondo, el mol revolucionario terribl 
He aquí también la reacc ión suprema del hombre ciy 
lizado al bordo del abismo: la fuerte reafirmación de i 
Por íonal—Responsabi l idad , Inteligencia y Voluntad—qt 
aparece en el momento decisivo y salva la vida de 
Historia. 

Las tropas británicas lograron ocupar 
la parte antigua de Jerusalén 

D o s m i l á r a b e s h a n s i d o h e c h o s p r i s i o n e r o s 
JERUSALEN, 19.—Desde el ama­

necen tres batallones comenzaron 
las operaciones militares en el an­
tiguo barrio - amurallado de Jeru­
salén. Las tropas británicas van 
provistas de ametralladoras y ca­
ñones ligeros. 

Todas las salidas de la ciudad 
están tomadas por los soldados in­
gleses, que <3. primera, hora icel 
amanecer ocuparon la cima del 
Monte de los Olivos, desde donde 
se domina la zona de la mezquita. 
Los árabes levantaron numerosas 
barricadas en las calles y están 
emplazados en puntos estratégicos. 

Como los árabes confian en la 
Invulnerabilidad de la mezquita y 
el mando británico parece que está 
dispuesto a respetarla todos los 
esfuerzos se encaminan a cortajr 
las salidas de la ciudad, pero este 
propósito no podrán conseguirlo, 
porque los árabes están en pose­
sión de todos los pasos subterrá­
neos en donde los judíos se refu­
giaron en la época del Emperador 
Tito-

LOS INGLESES ENTRAN 
EN LA PARTE VIEJA DE 

JERUSALEN 

LONDRES, 19.—Todos los perló' 
dlcos se ocupan boy con preferen­
cia de la situación de Palestina. 

Después de haber sido ajiunclado 
hace unos días que el Gobierno 
británico ya no quería dividir Pa­
lestina, subraya hoy el '-Daily Te-
legraph" con grandes titulares la 
misma Idea y hace resaltsvr que la 
comisión que examina por el mo­
mento el plan propuesto para una 
división, convino en que no era 
posible tal propósito. Orce el perió­
dico que el Gobierno Inglés desis­
tirá del plan y procurará crear un 
Estado unificado bajo lá suprema­
cía de la Gran Bretaña, lo que sig­
nificaría el mantenimiento del 
"statu quo". • 

En las operaciones militares con­
tra la parte antigua de Jerusalén, 
en la que están atrincherados los 
árabes, participan unos 3.000 solda­
dos ingleses .Muchas casas fueron 
destruidas, pero la accipn no revis­
te los caracteres de gran batalla. 
Hasta ahora sólo se ha podido com­
probar la muerte de nueve árabes, 
entre ellos una mujer. 

El tiroteo comenzó a las cinco 
de la tarde de ayer y duró hasta 
la madrugada de hoy. Desde las 
cinco a las ocho de la mañana se 
Intensificó-el combate. A esta hora 
—las ocho—los Ingleses entraron 
por tres sitios distintos en la par­
te vieja de Jerusalén. Los árabes 
lograron escapar por los subterrá­
neos, pero no todos, ya que cerca 

de dos mil han sido hechos 
sloneros. 

EL RESULTADO DE LA 
LITIGA BRITANICA 

BERLIN 19.—La Prensa alemi 
na se ocupa del problema de PJ 
lestlna. El "Berllner Tageblat 
hace resaltar que la ciudad sani 
de Jerusalén está ásituada ahori 
por ver primera desde la Edad Mrf 
día, con tanques, aviones y cañ 
nes, y que un ejército expedicí 
narlo comenzó la ofensiva con 
loa representantes del pueblo á: 
be. Este es el resultado de velnl 
años de política británica en Pa­
lestina. 

• • • 
LONDRES l9.-Como consecuen­

cia del acuerdo adoptado ayer p* 
ra ampliar el radio de acción i l ­
utar en Palestina, las tropas wV» 
tánicas se dedicaron hoy a cereal 
y asediar el reducto de JerusaléiJ 
conocido con el nombre de "clu"i 
dad antigua". 

Las noticias recibidas esta _. 
che en Londres daban cuenta di 
que las tropas británicas habíai 
encontrado poca resistencia 
parte de los elementos árabes, 
fuego ha sido poco Intenso, coj 
vistas a proteger a la población 
v l i • 

L o s b s m M o s c o n í r a A l i c a n í e 
m mxitm o h i e í i v a s m i l i t a r e s 
H a d i c t a m i n a d o e n s e n t i d o d e s f a v o r a b l e 

p a r a l o s r o j o s l a C o m i s i ó n e x t r a n j e r a 

LONDRES, 19.—La comi­
sión que fué a la España roja, 
invitada por el gobierno dé 
Barcelona, para que compro 
bara sobre el terreno los efec­
tos de los bombardeos de la 
aviación nacional sobre Ali­
cante, ha emitido un inform-e 
que es por completo desfavo­
rable a los dirigentes marxis-
tas españoles. Estos trataban 

cuenta que los expedicionarios es 
Pañoles del Magisterio que se en 
cuentran eri aqueUa nación her­
mana, tomaron parte en la revista 
organizada ante el Duce por las 
fuerzas italianas con motivo de 
su X m aniversario. 

Otro telegrama da cuenta de las 
actividades desarrolladas por los 
expedicionarios, tanto profesiona­
les como de estudio. 

Estos días últimos han visitado 
varios Monumentos de la Roma 
Im 

En TlvoU el señor Ballesteros 
dió a los maestros una conferen­
cia recordando el cettenario de 
Adriano y la significación histó­
rica que tiene la comunidad latí 
na en el momento de la grandeza 
imperial en que España ¿aba Em­
peradores a Roma.—(Logos). 
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de captarse la voluntad de 
unos cuantos señores extran­
jeros para poder continuar su 
campaña de infundios y ca 
lumnias, pero la maniobra ha 
fracasado estrepitosamente. 

El informe de la tal comi­
sión dice textualmente que "de 
los 46 bombardeos efectuados 
contra Alicante, 41 fueron di­
rigidos contra el puerto y la 
estación del ferrocarril. Los 
cinco restantes no se han po­
dido determinar exactamente, 
pero-todo induce a creer que 
también perseguían objetivos 
militares". 

Movilizmti del perso-
DOI civil para trabajos 
ü e r ó c i o , en A t o n í a 

BERLIN 19.—El mariscal Goerin 
ha firmado un decreto .sobre la or­
ganización de los servicios nece­
sarios en los trabajos de impor­
tancia nacional 

El decreto establece que ka ha-
titantes del Pwelch pueden ser lla­
mados por un tribunal militar a 
prestar su colaboración en traba­
jos de gran necesidad. Solamente 
los extranjeros quedan exceptua­
dos. Dichos trabad se reíl»ieii, 
en primer lugar, a catástrofes, ta­
les como Inundaciones, Incendios 
de bosques, ele., y para cuyas la­
bores pueden en un momento de­
terminado resaltar Insuficiente el 
número de personas dedicadas a 
las misma? 

El irzohlspo fie Chicag 
habló ayer en el Coagr^ 

so EDcarfsllco de 
Nueva \ eais 

NUEVA YOh-, is.—noy cohl 
nuó celebrándose con ¡pan esplei 
dor el VXU Congreso Internad» 
nal de Nueva Orleáns, al que asf 
ten más de cien mil peregrinos 

El Cardenal Mandelain," Arzobl 
po de Chicago y legado del Pa] 
habló ante el micrófono de la 
dio para recomendar al mi 
cjue vuelva los oíos a Cristo 
que el mundo civilizado se h 
atemorizado y atormentado 
que se había apartado de la Igl 
sia católica. En Dios está la 
vación de los hombres y de 
pueblos. (Servicio especial de 
Ideal Gallego"). 

O i + l O 

WashiDgloa hace oa pe­
dido de material bélico 

par ooeve millones 
desolares 

WASHINGTON, 19.-E1 Departa-
mentó de Guerra acaba de d 
bulr entre los fabricantes de —-
terial bélico pedidos por valor M 
nueve millones de dólares. 

Entre el material de guerra ettí 
cargado figuran ametralladoriM 
cañones antiaéreos, bombas y t v 
plcslvos de alta potencia-

El Departamer,to de Guerra ptfjj 
.'¡¿'.Irá en su propósito de utllliMf 
la industria americana para pre* 
venirse contra la posibilidad d i 
una guerra' y a tal efecto dése» 
proveerse del material de gueflí 
preciso en el espacio de tlemfiflj 
más breve pasible.—(Servicio ee« 
pedal de EL IDEAL GALLEGO). 

" H A Z " E8 LA REVISTA DEll 
S E U . LEEDLA Y PROPA-
GADLA. LO SXIQE EV NA* 
C I O N AL-SINDICALISMO. 

t:-

E L 1 VRIFA DE 
I D E A L 

SUSCRIPCION 
G A L L E G O 

Mes Trtm. Scm. 
/a C c r _ i » 7 Pro-rlnr 'n 
Parta«al 
! - ' ; , . -u rV^nis .... 
Exu^sjero _ 

— V xio% 

PUS. 300 4-00 rvo 
n oo 

— iroo 
— ait» 

ade lan ta io* — 

34-00 3500 43-00 
3«T» 
• A 72-00 
84-00 

MASi & céntimos por cada Domingo, 
para prensa a los Combatientes. 
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